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ESTADO DD RIO DE JANEIRO

CoMarea de Campos

João Ribeiro de Queiroz.
— Foram expedidas ás respectivas col-

lectorlas as patentes dos seguintes officiaos
ESTADO DE SANTA CA:MARINA

• Comarca da capital

.Emilio Blum.
ESTADO DO CEARA'

Comarca de Itapipoca
Antonio Duarte do Albuquerque.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 31 de janeiro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, afim de que :•

Paguem-se as contas :
De 2:084600, do obras realisadas na lavan-

deria annexa, ao Hospital Nacional de Alie-
nados em dezembro findo, por Lopes & Irmão;

De 674$358, do gaz consumido no edificio
ita. Secretaria deste ministerio, durante o
quarto trimestre do amo passado

De 10:317$860, de diversos fornecimentos
feitos ao alinoxarithdo do lazareto da Ilha
Grande, duraute snezes de agosto a dezem-
bro unimos ;	 "	 •

•

De 1:274920, de lavagem d't roupa do laza-
reto da Ilha Grande, nos mezes de abril e
maio ultimas;

De 18:740$900, do fornecimentos extraordi-
narlos leitos ao almoxarifado do hospital
III P ritirto de Santa Isabel, nos mezes de junho
a novembro ultimes;

De 1:848$750, de passagens concedidas pelo
Lloyd Brazileiro, desta capital até ao estado
do Espirito Santo, a 5 ofilciaes e 80 praças do
exercito que para alli seguiram em março do
anno passado, em serviço sanitario, por ama-
sido da epidemia que grassou no mesmo
estado ;	 •

Se entreguem:
Ao chefe de policia desta capital a quantia

de 20:000$, para °morrer ás despezas com o
pessoal e material da colonia correccional dos
Dons Rios, no presente mez ;

Ao porteiro da secretaria deste ministerio
a do 500$, da qual prestará contas opportu-
narnente, para occorrer ás despezas deprom-
pto pagamento da mesma secretaria, no
actual exercicio.

—Autorisou-se o chefe de policia desta
capital a abrir concurrencia para o forneci-
mento de um fogão, um moinho e uma
balança á Casa de Detenção.

Ministerio da Marinha
Expediente de 25 de janeiro de 1896

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, remottendo duas cópias dos termos
lavrados a bordo do vapor nacional Meteoro,
ein viagem deste porto para o de Paranaguá,
relativos a um nascimento e um obito que se
deram no mesmo navio a 29 e 30 de dezembro

—Ao Ministerio .dos Negocios da Fazenda,
solicitando expedição de ordem para que seja
a Aleandega de Uruguayana habilitada com o
credito de 198:374$810, afim de attentler ás
despezas das verbas—Força naval-46:586$828
—Hospitaes — 618$ e — Munições de bocca —
151:169$982, de conformidade com o aviso
expedido ao Tribunal de Contas em 27 de
junho ultimo.

— Ao presidente cio Tribunal de Contas :
Reiterando o pedido constanto do aviso

n. 2.134 do 25 de outubro ultimo, para que
á Alfa.ndega do Ceará fosse concedido o cre-
dito necessario para attender ás despezas cola
á fardamento destinado ás praças da Escola
de Aprendizes Marinheiros alli estabelecida.
—Communicou-se ao Quartel- General.

Declarando que, abrangendo a verba—Mu-
nições do bocca—o abono aos officiaes da ar-
mada e classes annexas, das etapas estabele-
cidas pelo decreton. 247 de 15 de dezembro
do 1894, á conta dessa verba devem correr
as dividas ao commissario Casar Continha da
Fonseca Tamoyo, sahindo a respectiva im-
pestaneja, da somam concedida pelo decreto
do 2 de agosto ultimo.

Solicitando providencias afim de que, por
conta do credito concedido pelo decreto
n. 2.177 de 25 de novembro ultima, á verba
—Combustivel—do exercício de 1895, seja
habilitada a Alfandega de Uruguayana com
a quantia de 2:000$, destinada a (morrer ao
pagamento do carvão cock mandado fornecer
ao estabelecimento naval de Itaqui.—Corn-
MUDIC011-$0 ao Quartel-General, a Alfandega
de Urugayana, e á Contadoria,

—Ao chefe de Estado-maiorgeneral da AP-
mada,decla,rando que, em vista do aviso n.77,

de 28 de dezembro ultimo do Ministerio daFa-
zenda, não podem ser considerados como con-
tribuintes do montepio dos erapsega.dos civis
os professores de primeiras lettras, mestre de
musica e professor de gymnastica e natação
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da Bahia.

— Ao chefe do commissariado geral da ar-
mada autorisando a mandar fornecer ao arse-'
nal de marinha de Matto Grosso os objectas
constantes dos dons pedidos remettidos pelo
referido arsenal. —Communicou-se ao Arse-
nal de Matto Grosso e á Contadoria.

—A' inspecção do Arsenal de Marinha does-
tado da Bahia, declarando que, para resolves
sobre o requerimento de J uven ti na, de Barros
Reis, pedindo lhe seja passado titulo de pen-
são do montepio dos empregados deste minis
teria, a que tem direito como filha do finado
amanuense da directoria de machinas do
mesmo arsenal Lycurco de Barros Reis, tor-
na-se necessario que a interessada apresenta
certidão provando ter o referido funccionario
contribuido pára o montepio até á data do
seu fal leci men to .

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
estado do Pará, devolvendo todoS os papeis re-
lativos á concurrencia, realisada para o forne-
cimento á marinha dos artigos concernentes
aos grupos 2, 3 e 5, e declarando' que não
convindo as propostas apresentadas, devo ser
annullada a mesma concurrencia, abrindo-se
nova, de accordo com o art. 169 do decreto
n. 745, de l2de setembro de 1800.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso:

Declarando que fica approvada a delibe-
ração que tomou de não pôr em execução os
contractas mandados celebrar para os diversos
fornecimentos no mesmo estado, durante a
exercido proximo preterito, • pelas razões que
apresentou.

Tra.nsmittindo o requerimento de Isabel
Vargas da Rocha, viuva do mestre da ()Moina.
de machinas do mesmo arsenal José Fe'acianct
da Rocha, pedindo lhe seja passado o titulo
do pensionista do montepio dos empregados
deste ministerio, a que se julga com direito,'
e declarando que, para resolução do dito re-:.
querimento; deve a peticionaria aprc eentar o
processo de • habilitação perante o respec Uva
Juiz seccional, de accordo com o art. 2° do
decreto n. 607, de 10 de fevereiro de 1866„
observadas as hypotheses consignadas nos pa-
ragraphos comprehendidos no art. 33 do de-,
ereto n. 942 A, de 31 do outubro de 1890,
sendo o processo aoompanliRda da certidão de
obito de seu marido e de haver elle satisfeito'
a joia e contribuição, para o que deve mi-.
nistrar-lhe esses esclarecimentos..

— Ao prefeito do Districto Federal, ro-
gando providenciar para que soja observado
o disposto no § 6 . do art. 45 do regulamento
annexo ao decreto n. 4.542 A, de 30 de junha
de 1870, que manda annualmente sejam afe-
ridos os pesos e medidas de uso nos paióos
dos navios da armada,

—A' Contadoria 	 -
Declarando que, achando-se o 1 0 tenente

Arthur Moino de Barros Cobra comprehens
dido na amnistia concedida pelo decreto de 21
de outubro ultimo, não lhe assiste direito ás
etapas que solicitou em vista do aviso n. 543
de 29 de março de 1895.

Autorisando a providencir não só sobra
o pagamento da restituição da quantia que
satisfez o contra-almirante José Marques
Guimarães, a titulo de selio e contribuição
para o montepio, em consequenciar de sua
reforma decretada ens 7 de abril de 1892,
mas ainda abonodifferença de soldo do
accor40 eOM o Ocreto n. 247 ds 15 de de.;

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 31 de janeiro de 1896

Transmi ttiram-se ao general com mand ante
• superior da guarda nacional desta capital,

para informar, cópia do aviso em que o ,Mi-
nisterio da Marinha pede dispensa do serviço

. da referida milícia para os operarias do Ar-
senal do Marinha, o o requerimento em que o
tenente-coronel honorario Salusti ano Baptista
Quinta.nitha, apresentando a resocLva pa-
tente, pede ser apostillada a sua transferen-
aia como a,ggregado ao 14° batalhão de infan-
taria.

—Recommendou-se ao chefe de policia que,
com urgencia, preste os esclarecimentos soli-
citados pelo procurador da Republica deste
districto, no oficio que ora se remette, e que
deverá ser devolvido, afim de deffender os
interesses da Fazenda Nacional na acção pro-
posta pelo engenhoin Athanagildo Barata
Ribeiro.

—Foi remettida a seu destino legal a pa-
tente do seguinte oficial da guarda nacio-
nal:
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Zombro de 1894;não enJ. porém, attandido
no pedido quanto ata vencimentos de com-
Mandante da divisão, poaque deixou de ex-
ercel-o desde a data do decreto de reforma.

— Ao Supremo Tribunal Militar, transa
anittindo, para emittir parecer, os papeis
relativos ao requerimento em que os empre-
gados da portaria ia secretaria de Estado
pedem o restabelecimento das disposimies do
decreto n. 274 A de 15 de março de 1890,
que lhes garantia a vitaliciedade depois do
10 annos de serviço,os quaes Miam omittalos
no decreto n. 1.195 A de a0 de dezaintro
1892, que deu novo regulamento á mesma
ecretaria.
—Ao Ministerio da Fazenda:
TranSmittindo:
Cópia da informação prestada paio chefe

de estado maior general da armada, no offi-
cio n. 13, de 17 do mesmo Jaez em que consta
desde que data esta o contra almirante Dr.
.Masé Pereira Guimarães exercendo o togar de
inspector de saude naval.

O decreto de 23 do avente, aposentando
02' enfermeiro da cila-amaria de Peruam-
lmco João Antonio Calista .---c ommuntemase
ao Quartel General á Contadoria e ao inspe-
ctor do arsenal de Pernambuco.

—Ao Quartel General:
• Declarando:

Que, tendo o Sr. Presidente •ila Repita
blies, se conformado com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar em consulta de
do mez passado, resolveu, por decreto de 23
tio calmante annullar o decreto de ide agasto
de 1894, que reformou o capitão-te.lielit:, Ar-
thur da Serra Pinta, o qual devera, ser coa-
siderado no quadro "da reserva. a que se ra-
Sere a 4" situação (a) do aiL 3 la leereto
n. 108 A, de 30 do dezembro de 1889, a con-
tar da data lia sua reforma.—Communicou-
se ao Supremo Tribunal e á Contadoria;

De accordo com a informação do Aramai de
Marinha desta eapitalmem1111131 intata VCIliente
haver na adopção da medida prapasta pelo
ommando da divisão naval de Rio de .Janei co,

no sentido de semestralmente entrar nos (b-
iques aa cruzadores Qi,.in.-Je de Ndoelubra
Tiradentes para limpeza do fundo, podendo,
ititretanto, espaçar-se aquede prazo sernitre

que na occasião estiverem os diques oc-
cupados.

Mandando eliminar do Asylo le Invalides
o maainheiro nacional Quintino Rodrigues de
Souza

— A' Escola Naval communicando ter se
Apresentado ao Quartel-General em a8
dezembro proximo passado, em virtude do
decreto n. 310, de 21 de outubro ultimo, o
aspirante a guarda-marinha Henrique de
santa Rita.

- A' capitania do porto do estado do
riaulay, transmittindo para infarmaçõe,s,
papeis referentes ao facto de ser a barra da
Tutoya, no estado do Maranhão, piloteada
pelos praticas dos$t associação, não obstante
seu balizamento ser feito pela capitania deste
;Ultimo estado.

Dia 27
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando e,x-

pedição de ordem afim de que, por conta do
orçamento em vigor, seja a pagadoria de ma-
rinha habilitada com a quantia de 1:004, em
que é orçada a despeza a eifectuar-se du-
rante o mu de fevereiro proximo futuro. —
Communicou-se á contadoria.

—Ao Tribunal de Contas:
Declarando em resposta a seu officio, pe-

dindo esclarecimento para poder deliberar
sobre o registro do credito, que se solicitou do
Ministerio da Fazenda fosse concedido á De-
legacia do Thesoura em Londres para attender
aos pagamentos devidos ás casas Gertnania,
Forges et Chantiers de la Mediterranée e
Armstrong Mitchell St Comp., não só que os
contractos respectivos e alterações posteriores
foram entregues em conferenela ao Sr. mi-
nistro da fazenda, mas ainda que os ditos
pagamentos devem correr á conta do credito
especial destinado á reconstrucção do ma-
aerial da armada,

Si (citando provideucias afim de qua
soja maa aos negociantes Hatiat Dicher
Comp. a impor Lancia de 15:13a$990, de que
são credores pelo fornecimento de armamento
(sabres e correame) a acto ministerio (aviso
a. 221.)

— Ao governador do Estado do Maranhão
agraileet udo:

A communica,ção que fez de haver reassu-
mido, a 16 de dezembro ultimo, a adminis-
tração do mesmo estado

Os exemplares que enviou das collecções .
das leis do mesmo Estado, relativas aos annos
de 1892 a 1803.

— A contadoria, declarando que, tendo da
ser feito no Thesouro Federal o pagamento
das dividas de exereicios lind a, constantes
das duas relações que enviou, devo remotter
á Secretaria de Estado os respectivas pro-
cesses para que de novo se solicite do MiniS-
terio da Fazenda providencias sobre tal pa-
gamento.

— Ao Quartel General
Ministerio dos Negocias da Marinha --

2, secção—N. 210—Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 1896.

Sr. chefe do estado-maior general da ar-
mada.— Consultastes em oficio o. 1,5:32 de
13 de novembro do anilo passeio, si á vista
da amnistia, devia ser computado para a re-
forma dos Mi-teima que tomara:uri pai te tia
revolta de 6 de setembro de 1893, o tempo ein
que estiveram afastados do serviço.

Declaro-vos, em resposta o para os devidos
afroixam que o Sr. Prraidente. da. Repaliliat,
considerando, de a,ceortlo item -a parecia, do
Supremo Tribunal Militar, em consulta d.e 1i;
do nica proximo preteri to, que os militares
envolvidos em crimes politicas, ainda que
amnistiados, não tendo direito e percepeao ile
soldo durante o tempo que passaram Iara 3;
serviço, eon Urine dispõem as Resoluções de
6 de outubro de 1835, 7 de agosto de 1841 e
1 de novembro do 1895 e o decreto de 9 de
abril de 1842, não devem ipso tacto, contar
pira atreito a l gum esse tempo ;

que, si aos militares envolvidos na revolta !
o depais amnistiados, se computasse pit r. a
reforma o tempo em que estiveram afastados
das LiMiras, ficariam em conditraat mais lavo-
raveis do que eis oniciatis liceaciadus para
tratar de negocias do seu intaresse

que os militares effeetivos, para tomarem
parto na revolta, tiveram de cominet,ter o
crime de deserção e que aos desertores indul-
tados não se conta para atreito algum o
tempo em que estiveram fora do saia/iça
nem se contava mesmo quando o indulta era
considerado com força de amnistia ; e final-
mente

que emquanto estiveram ausentes esses
oficiam; não prestaram serviço algum á
nação.

Resolveu que aos officiaes que se envolveram
na revolta e foram amnistiados, não deve ser
computado para a reforma o tempo decorrida
da data em que se ausentaram até ao dia de
sua apresentação.

Saude e fraternidade. —Eliziario José Bar-
bosa .

—Declarando:
Que tendo o Sr. Presidente da Roputlicei

se conformado com o parecer do Supremo
Tribunal, em consulta de 4 de novembro
do anuo passado, resolveu por decreto de
23 do corrente annullar o decreto de 6 da
agosto de 1891, que reformou o l o tonante
Francisco Alves de Mattos Pitornbo, o qual
devera ser considerado no quadro da reserva,
de que trata a 4 ,, situação (a) do art. 3' rio
decreta n. 108 A, do 30 de dezembro de 1889,
a contar da data de sua reforma.—Commu-
nicon-se ao Supremo Tribunal e a Conta-
doria.;

Que ao commissario de 1 , classe José Fran-
cisco da Conceição competem, durante a
commissão que vae desempenhar no es-
tado de Matto Grosso, a gratificação de cald-
eia' embarcado em navio de guerra, além da
especial de 50.$ mensalmente, e passagens
para si o sua familia.—Communicou-so à
Contadoria ;

Ter approvado a medida tomada pelo
commanttante do encouraçado 1,,;;z1e Qattro
de Mato, a rum:sapo do Ilità1(1) do navio,
alterando a contar do 6 do mez passado,

distaibulea° de café e assacar, de modo
a municiar diariamente mais 30 grammas
do cata o 40 granarias de assacar por
praça e ás sextas-feiras mais 60 graniam.%
de bacalhao, tambem por praça.—Communi-
cou-se a.C,ontadoria.

D ia  28

Ao Mairstario 9t Guerra, solicitando expe-
d.çã.o ile ardam. afira da que saiam entregues
a esta Ia alie(ario, não só os oito caixões com
revolvem Nimant, mas ainda tree com armas
da ev i.a., K t') "'„,'", para as eseolaa de aproei-
dizes marinheiros e Imas cunhetes com cartu-
chame para as mesmas, que foram recolhidos
em 5 de outubro do 1893 no deposito do mu-
nições de guerra, no antigo edificio do
Museu.

--ao atinisterio da Fazenda, transmittindo
os limpeis relativos á petição em que Justi-
niano Rebelo Sampaio, administrador
casa de priário com trabalho do estado da
Bahia, reclama pagamento do 8:33(M, polo
fornecimento de L225 pares de sapatos ás
praças da armada, e rogando providonciar
sobre o mesmo pagamento, visto pertencer a
divida ao exercicio de 1393, já encerrado.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
declarando

Que as Mispeza,s, á conta do credito do
299:138aMI. :abadado para a Alfandega do

nt buco attender a diversos pagamentos
por conta de varias rubricas do .4:momento

isaa a sobre que o mesmo tribunal pediu
aselarea manara devem Ser descriminadas do
seguinte modo

10. Corpo do marinheiros
naci imos :

Fardall1Mtil 	 	 9:06(4018
a 12. Ai-senas

Expediente 	 	 4 :830a295
Umas ili os 	 '	 50o$000
Imprema 	 	 500s000

a 16. Hospitaes
Med iram:tintos 	 	 11:007$830

a 28. Eventuaes :
Desaezas não previstas 	 	 1:7108583

Que não ha motivo paia o mesmo tribunal
impugnar o registro da quantia de 234$ lia
verba—Munições de boeea—para o pagamento
das etapas devidas ao capitão-tenente Mario
Vieira Cartaz, visto referir-se a dita quantia

de.,_4pezas de alimentação que não encontra
classificação sinão naqualIa verba, e rogando
as neeessarias providencias para que seja
cumprido o aviso n.2.2a3Me 13 de novembro
ultimo, menos quanta á importancia de
20$290, proveniente do imposto de 2 V° a
restituir ao inclino oficial.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
providmaiias afim de que, pela Altandega
tiruguay a na ,seja. restituid a ao capitão-tenente
Mario Vieira Corta a impoetancia de 26$290,
proveniente do desconto do 2 'ataque a titulo
de imposto lhe foi indevidamente descontada
dos venetaentos, durante o período de 6 do
s ttembro afim do dezembro de 1893.

—Ao cama do Estado-Maior General da Ar-
mada, deiilanindo ter approvado õs termos
lavrados a borda da encouraçado %Mac Qu.a.
tro de .1.hi;), sob n. 5, para dar despeza
commissario João Baptista Ballaryni, do va-
rios artigos de dietas; julgados em mão esa
tado; a bordo do cruzador DoRjamid Coyistant,
sob as. I e 2, para isentar o c.ommissario Ja-
eintho Antonio Madeira da responsabilinado
de diversos objectos que passaram ás cargas do
mestre do mesmo navio; e a bordo da canho-
neira .1,2-ict sob n. 1, para dar despeza,
ao comi:Masa-rio João Nliguel dos Santos de uni
atlas de Moueher considerado inutil.—Os
termos foram remottidos á Contadoria.

—Ao chefe do Conunissariado Geral da
Armada, declarando que, pela analyse a que
se procedeu, pela competente directoria do
Arsenal de Marinha, na tinta branca forne-
cida para a pintura do cruzador Benja,aiT4
Constem. e que fora anteriormente julgada
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de boa qualidade, ficou provado ser ella fal-
sificada; e sendo procedente a reclamação do
commandante do citado navio e não cabendo
ao mesmo commissariado responsabilidade
por semelhante facto, cuja reproducção con-
vem evitar, ora se expede aviso ao arsenal
que sempre que sejam requisitados taes exa-
mes, designe pessoal habilitado para effe-
ctual-os; igualmente se recemrnencla ao Quar-
tel General que sobre o exame dos generos e
Mais artigos a fornecer aos navios e estabe-
lecimentos de marinha exija o maior rigor
dos peritos do corpo desande, para que, uma
vez julgados bons; não sejam depois regelta.-
dos.—Expediu-se aviso ao Quartel General e
ao Arsenal.

--
"Ministerio dos Negocioa da Marinha — 1°

secção—N. 226—Capital Federal, 28 de ja-
neiro de 1896.

Sr. marechal ministro da guerra No
aviso que vos dignastes do dirigir-me em 31
de dezembro proximo passado, me communi-
castas que ao ministerio a meu cargo com-
petia o pagamento das vantagens militares
que devo perceber o ornejai da armada infra-
ctor de navegação estimada " e apparellio dos
navios no Collegio Militar, no só porque
essas vantagens não se acham cansignadas no
orçamento do Ministorio da Guerra, corno
tamberri porque o desempenho do !cargo de
que se trata é privativo de official de mari-
nha, não devendo este, no exercido de Varia-
ções que lho são proprias em estabeledmento
de ensino commum as duas corporações ar-
madas, ser considerado corno si estivesse ser-
vindo a • ministerio estranho, caso em que
apenas se lhe abonaria o soldo da patente.
Sinto, porém, Sr. ministro, não poder confor-
Maaame COM esse parecer:

1 0 , porque o facto do ser o desempenho
desse cargo, no Collegio Militar, privativo da
oficial da armada não constitue direito á
percepção de vencimentos pelo Ministerio
Marinha ;

2°, porque do ensino ae navegação esti-
mada e apparelho dos navios no referido col.
legio nada aproveita a corporação da armada,
á vista da divergencia que existe entre o re-
gulamento de 20 de agosto de . 1894 e o da
Escola Naval.

Organisando o primeiro quando já predo-
minava o intuito de fundir em um só estabe-
lecimento as duas escolas militares, da guer-
ra e da marinha, entendeu o governo que no
curso do collegio militar devia ser incluido
aquelle ensino, mas abandonada, felizmente,
essa intenção e continuando em pleno vigor o
decreto u. 1.256, de 10 de janeiro de 1891,
estabelecendo que a matricula dos aspirantes
a guarda marinha se effectue no curso prévio
em que existem as aulas de appa.reilio e na-
vegação estimada, nenhuma razão de existan-
cia tem mais no collogio essa instrutoáa que,
si fosse supprimida, traria não só vantagem
aos cofres publicas como o conveniente de
perrnittir que a marinha utilisasse no servi-
ço de seus navios mais um capitão-tenente,
agora que ella tanto se rasante da falta de
pessoal ;
, 3,° finalmente, porque não tem o ministe-
TIO a meu cargo verba para pagamento de
doas instructores de navegação estimada e
apparelho, nem foi intuito do decreto
n. 1.775 A, do 1804 sobrecarregai-o com essa
despeza.

Na proposta apresentada para o orçamento
do Ministerio da Guerra em 1896 está consig-
nada a verba de 2:868$ para pagamento desse
funccionario do Collegio Militar — quantia
exactamente correspondente á gratificação de
saciai embarcado— em navio de guerra ar-
mado e quando mesmo tivesse sido supprimi-
da a despeza, parece, deveria correr por
conta da renda do patrimonio do Asylo de
Invadidos da Patria, como aliás estatuo o
art. 201 do já citado regulamento de 20 de
agosto do 1894.

Por todas essas razõea, pois, Sr. ministro,
Mantenho aguo tive a honra de communicar-
vos em meu aviso n. 2.362, de 25 de novem-
bro passado.

Saude e fraternidade. — Elisiario José Bar-
bosa.

Ao Quartel-General, doc/arando que:
Não tendo a lei de orçamento marcado ta-

rifa para o ser viça dos offidaea. do corpo de
marinheiros nado:imas, não póde ser atleta-
dialo o pedido do , commandante alo mesmo
corpo para ser elle, equiparado aos navios do
1" classe;

O escrevente Evaristo Lopes do Nascimento
deve continuar addido á commissão naval na
Europa, ficando assim approvado o acto do
capitão de mar e guerra Henrique Pinheiro
Guedes, mandando desembarcar do em:6M-
çado Eiachaelo o mesmo escrevente, para fi-
car na Europa-naquella qualidada.-aGa.mmu-
nicou-se á Contadoria.

—A' Contadoria, mandando adeantar
comrnissario de 1° classe 'José Francisco da
Conceição, nomoado chore do serviço de fa-
zenda na flotilha de Matto Grosso, a impor-
tancia correspondente a um mez de venci-
mentos, de que indemnisará o .estada na for-
macia lei.

Dia 29

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição le ordem o fim de que sejam pagas
as dividos de exercidos findos »a importancia
de 8:551$999, constantes do processos n.2.665
a 3.670, de que aão credores os guardas-ma-
rinha Armando Cezar Burlamaqui, Augusto
Carlos de Souza e Silva, Alberto Durão Coelho
e Bendito Belfort Gomes " de Souza, Genuino
Lapea Amazonas, o capitão de fragata João
Carlos da Costa Barros, a Companhia Lloyd
Brazileira, a Societd Anonymc du Gas e os
inaellinistas Luiz Francisco da Silva, Manoel
Ernestino da Costa Moura e João Baptista de
Moura (aviso n. 237).

— Ao Tribunal de Contas. , de'larawle, em
resposta ao officio na 3, de 4 do carrante,
que devolveu a este ministerie o contracto
celebrado em Toulon, a 22 de outubro proxi-
mo preterito, com a Companhia Vtdcan para
a execução das obras do enc.iuraçalo
Quatro de Maio, solicitando não só urna tio
ducção na lingua nacional, d iquefle contracto
bem como á indicação da data em qua foi
approvado e da verba ou era lito p ira 0.C,•-

correr ás re,speetivas daspazas—que, quanto
á tradução não sendo ella obrigato..ia, para
este ministerle, á potes dispensava] para o
serviao fadara!, á vista de disposições regula-
mentares que regem esse serviço ; quanta á
approvação do referido contracto, que foi
lrvrado conforme a proposta approvada pelo
governo, o aviso n. 2.393, de 17 de dezem-
bro ultimo, que o rennatten ao mesmo tri-
bunal, para registro, importou ipso facto era
approvação pora parte deste miaisterio ; quan-
ta, finalmente, á natureza da despeza per-
tence ella ao cradito de que trata o decreto
n. 1.923, do 21 de dezembro de 1894, desti-
nado á reconstituiaão do material naval,
pelo que novamente se reme tte o contracto
ao mesmo tribunal, afim de expedir ordem
para ser regiatrado.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fede-
ral, concedendo ao aparara) de l a classe da
officina de ccinstrucção naval Jos?) Pereira
dos Santos a gratificação addicional de 20 0/,
sobre seus vencimentos, de conformidade com
a 3a observação das tabellas annexas ao de-
creto n. 240s de 13 de dezembro de 1894,
visto contar mais de 20 anuas do effoctivo
serviço.— CommuniCou-se á Contadoria.

—Ao Arsenal de Marinhado estado do Pará,
autorisando a, lavar a effeite a destruição do
casco da canhoneira Cabedcllo, par conta da
verba — Melhoramentos, conservação o ca-
lisamento de Portos—do corrente exerci&o,
abonando-se ao scaphandrista, Faustino No-
nato Freira, pela mesma verba, a gratifica-
ção de 5$ por:-dia do trabalho. — Commuffi-
cau-se á Contadoria.

Dia 30

Ao Ministerio da Justiça o Negocias Inte-
riores, transmittindo a copiado termo lavra-
do a bordo do paquete nacional Aymord, re-
lativo ao nascimento de duas crianças, filhas
dos immigrantes Mathi Volanchi e Appolonia
Volanchi, °acorrido em viagem deste porto
para o da Santos, a 9 do corrente.

— Ao Ministerio da Fazenda, solitando ex-
pedição de ordem afim de que sejam pagas as
dividas de exercidos findos, constantes dos
processos ns. 2.67) e 2.672, na importando
de 1:233$493, de que são credores o capitão-
tenente reformado João Augusta Delphim Pe-
reira o o "P tenente Pedro Valioso Rebolio
(aviso n. 239).

—AO 'Presidente,do Tribunal de Contas, so-
licitandd providencias para que á. conta das
verbas competentes do orçamento da 1895,
Sejam pagas as facturas na importancia de
5:017$254, proveniente "de publicações feitas
n'Q Pai;, gazeta de Noticias e Joi-iictl . do Com.-
mercio, por varias repartições deate ministe-
rio, e de fornecimentos realisados por diver-
sos negociantes nos 'nozes de setembro a de-
zembro ultimo.	 .•

Para que sejam pagas, à conta da rubrica
— Munições de bocca — do exercido de 1895,
as facturas na importancia de 44:529$760,pro-
veniente de carneVerde'e pão fornecidos aos
navios da armada o estabelecimentos do ma-
rinha, pors,José Placido do Va/le Rogo e Car-
los de Souza Pinto no 'Jaez de dezembro ul-
timo (aviso n: 241).

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, autorisando a mandar organisar a re-
lação dos moveis necessarios ao mesmaacOrn-
missariado, bem como o respectivo orça-
mento.

Contal.oria, declarando que as dispo-
sições do aviso de 30 de maio de 1893, rela-
tivas á remuneração dos serviços prestados
pelos operarias fóra, das heras regulamen-
tares, são extensivas a todo o pessoal da mes-
trança do .Arsenal de Marinha desta- capital,-
que se acha em condições identicas ao mestre
da officina de poleeiros e torneiros Antonio
Antunes Pereira, de que trata o aviso n. 72,.
de 13 do corrente.

— Ao Quartel-General:
Accusando o recebimento do oficio n. 83,

de 15 do corrente, que enviou o do capitão-
tenente Silvinato de Moura, protestando
coara uma publicação do Jornal do COM-
filerCi0

Declarando. conceder a permissão pedida
polo commissatio da 5" classe Jorge Marques
puboncbet para assignar-se de ora em deante
Jorge Marques Pereira .—Communicou-se á
Contadoria.

Declaranalo ter indeferido, á vista da in-
formação, o requerimento era que o. carpin-
teiro de 3' classe José Antonio da Silva,,pe-
dia ser promovido.

Ao ministro da industria viação:eobras
publicas:

Transmittindo o termo da vistoria proce-
dida pela Capitania do Porto desta capital na
lancha n. 2, ao serviço da . fisealiSaasati das -
obras de melhoramentos do porto o perten-.
cento ao mesmo mioisterio.

—A' Contadoria da Marinha :
Conununicando
Que a capitão tenente Aleffiandre Galilino

da Veiga ass umiu o exercício do .cargo de
insta-lactar de Bordejos da Escola Naval em
18 do corrente mez

Que cru 18 do corrente foi desligado do
serviço do Arsenal de Marinha desta capital
o machinista naval de 3 , classe 1 0 tenente
José da Silva Gome, afim do acompanhar na
Europa a construcçã.o dos navios encommen
dados aob as ordens do capitão de mar o
guerra Henrique Pinheiro Guedes. •

Ministerio da Guerra

Por padarias do 1 do corrente:
Concedeu-se ao capitão honorazio ao ex-

ercito bacharel Carlos. Vieira Ferreira, a ex-
oneração, que pediu, do cargo de professor-
adjunto interino do Collegio

—Foi exonerada, por abandono de einprego,
Alipio 'Magalhães Lopes Rodrigues, continuo
do Hospital Central do Exererte. Sendo no-
meado para o mesmo legar Fra.nklin Fioren-
tino Pires, conforme propostas - 'feitas polo
inspector-geral do serviço sanitario do - ex-
ercito.
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Blanisterio das Relações Extbrieres

Consulado dos Estados Unidos do Brazi1-3 n secção—N. 4—Bremem, 15 de outubro de 1895.
Sr. ministro—Tenho a honra de remetter-vos aqui incluso quatro mappas, contendo a estatistica do movimento:maritimo e com-

Mercial entro o Brazil e o porto de Bremen ,durante o 3 n trimestre de 1895.
Entraram, procedentes do Brazil, neste porto no 30 trimestre, conforme o mappa n. 1, sete vapores estrangeiros com 13.560 tone-

ladas de capacidade e 400 pessoas de tripolaçã.o ; no mesmo periodo sahiram deste porto para os do Brazil cinco vapores estrangeiros
com 8.283 toneladas de capacidade e 175 pessoas de tripolação.

Por falta de dados, tanto officiaes, como particulares, é impossivel indicar o peso e o preço dos generos importados do Brazil e cons-
tantes do mappa. n. 2.

A totalidade dos generos exportados deste porto para os do Brazil, indicados no mappa. n. 3, importa em 1.192.909 kilogrammaS,
preços não podem ser dados pela razão acima exposta.

No mappa n. 4 achareis as taxas de cambio e descontos, assim como os preços dos fretes de vapores.
Saude e fraternidade. —O consul, Carlos:Fraenkel.—A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Dignissimo Ministro e Secretario

de Estado das Relações Exteriores.
N. 1—Mappa do movimento de navegação entre o Brasil e Bremen no 3° trimestre de 1895

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	

E,strangeiras 	 7 13.560 406 desconhecido

Total 	  7 13.560 406 desconhecido

SAHIDAS

Emakuct...çiiEs NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	

Estrangeiras. . . 	  	 5 8.283 255 desconhecido

Total 	 5	 8.283 255 desconhecido

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 15 de outubro de 1895.-0 cotim', Carlos Fraenhel.
lefappa n. 2—Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil no porto de Bremen, durante o 3° trimestre

de 1895

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS DA ALFAN-

DEGA

QUANTIDADE IMPOR-

TADA

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

1Aveia 	 Sacco M. 2.80 por 100 k.

Banha 	 Latas 10	 » 6

Café	 •	 Sacca.s >.>	 40	 » 20.152

Cèra 	  Fardos 15	 » 54

Charutos	  	 Caixas »	 180	 » 24 1/2

Chifres.... ****** Sucos Livrres 115

Couros 	   1.162

Diversos 	 *** Ce ixa 5

Farinha 	 Sgcos M. 7.50 por 100 k. 3

Fumo 	 Fardos 0	 85	 0 47.849

Livros 	 ... Caixas Livres 1

Madeira 	 Fardos M. 20 por 100 k. 4

Pecegos . 	 Caixas Livres 6

Penes 	 Fardo M. 6 por 100 k. 1

Plantas 	 Caixas Livres 1

M. 180 por 100k. 10

te	 o os	 os Inidos o 13razil em remela, lo o ou u ro c e 1895.-0 consu , calos Fraenker,
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N. 3 -- Preço corrente a quantidade dos generos exportados de Bremen, para' os Estados Unidos 'do Brazil durante o
irimestre de 1895 

PREÇOS

GENER04 o

r4 4 1:4
p.,

Julho Agosto Setembro

Aço em obra 	
Albuns. 	
Ammoniaco 	
Arame 	
Arroz 	
Artigos chimicos 	
Ar tigos de vime, 	

'Bac anão. 	
Balas de revolver 	
Bebidas alcoolicas 	
Bonecas. 	
Brinquedos 	
Cachorros vivos 	
Cerveja 	
Cevada 	
Cimento 	
Cobre em obra 	
Cordoaria 	

• Cores o tintas 	
Cortiça em obra 	
Diversos 	

.Drogas 	
Escovas 	
Espelhos 	

• ,Espingardas 	
Espoletas 	
Estanho em obra 	
Fazendas de algodão 	
Idem diversas 	
Idem de lã 	
Fermento 	
Ferragens 	
Ferro em chapas 	
Fio 	
Folha em obra 	
Fumo 	
Garrafas vasias 	
Impressos 	
Instrumentos de musica 	
Idem de physica. 	
Junco 	
LanipeGes 	
Lancha a vapor e pertences 	
Latão em obra 	
Leite 	
Livros 	
Louça 	
Machinas e partes 	

•Madeira eia obra 	
Mantimentos 	
Margarina 	
Marmore 	
Meias 	
Metal em obra 	
Objectos de uso domestico 	
Oleos 	
Papel 	
Parafina 	
Passaras vivos 	
Paras em salmoura 	
Piano 	
Phosphoros 	
Pontas de Paris
Presunto 	
Porcelana 	
Queijos 	
Quinquilharias 	
Sabão 	
Salame 	
Soda 	
Tecido de arame 	
Trilhos e pertences 	
Velas para navios 	
Vidro em obra 	
Vinho 	

415
72

1.71/
508098
, 17.600

1.000
500

61.370
1.617

10.460
169

1.141
210

35.550
740

120.000
3.018

255
1.566
8.989

30
278
358
203
251

.249
646

5,978
981
764

61
110.846

1.198
544

7.433
37.879

156.270
1.243

936
27

252
1.471
1.813

. 46
286
203

5.852
17.980
3.249
1.277

109
70

161
.	 811

398
505

11.157
1.963

460
649

11.755
224

1.757
1.656

40
766
206

47
108
600

10.228
61

8.223
7.504

Total kilogrammas 	 1,192.909

•

consulado,dos Utadog IJAichm do Druil em Dreawn, 15 de ou,tubro de 189o.- O cwisul, Certos k'raolltd..



Mappa n. 4—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçóos no mereaclo de Bremen, correspondente
ao 3" trimestre de 1895

CÂMBIOS

Destinos Julho Agosto Setembro

Sobre o Brazil 	 Nominal Nominal Nominal

a França por 100 francos 	 81.038	 marcos 80.958 marcos 80.816 marcos

Y,	 a Inglaterra por 100 libras 	  2044,55	 o 2046,35 2043,82	 »

TAXA DE DESCONTOS

Origem Julho . Agosto Setembro

Banco de Estado

o	 o Bremen

Em praça 	

3 oi.

2.008 'A.

3	 "1,,

3 af,,

1.875 aio

3 0/,

3 0/0

2.426 °/,,

PREÇO DO FRETE EM JULHO, AGOSTO E SETEMBRO

Destinos Classe 14	 Classe 2' Classe 33

Pernambuco 	 M 45 M 40 M

Bahia 	 55 45

Rio de Janeiro 	 45	 40 33

Santos 	 50	 45 40

Antonina, Paranaguá e Santa Catharina	 	 70	 65 60

Rio Grande do Sul 	  65	 60 55

Porto Alegre 	 75	 70 03

por 1.000 kilogrammas ou por metro cubico, pertencendo a classe 1 fazendas do veludo, seda e seda mescla; á classa 2 3 , fazendas de lã,

lã mescla, algodão e machinismos pesando menos de 1.000 kilo,grammas, e á classe 3 3 ,todos es outros artigos.•

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em B3.omen, 13 de outubro de 1895. — O oonsul, Carlos Fracnkel.

Consulado Geral dos Éstados Unidos do
Brasil em Montevidéo, acts31 de agosto de
1895—Secção 3"—N. 3.

Tenho a honra de offerécor á vossa apre-
ciação os mappa.s relativos ao movimento da
navegação, preços correntés e quantidade dos
generos importados do Brazil e os para elle
exportados, cotação do cambio, taxa de des-
contos e fretamento das embarcações neste
mercado, no 2^ trimestre de 1895.

Entraram: navios brasileiros 9, com 5.485
toneladas e 345 pessoas de equipagem ; es-
trangeiros 57, com 69.914 toneladas e 2.529
pessoas de equipagem.

Sahiram: navios brasileiros 8, com 4.989
toneladas e 316 pessoas de aqui pagem ; estran-
geiros 52, com 92.628 toneladas e 3.422 pes-
soas de equipagem.

O valor importado no porto de Montevidéo,
unico habilitado no meu districto consular,
foi de .£ 190.870 ; o eiportado para di-
versos pontos do Brasil, que entreteem rela-
ções commorciaes com a praça de Montevideo,
foi de 5', 295.251.

O total da Importação, nesta Republica, de
todas as proadencia.g,alcançou a $ 5.880.783.36
e o da exportação a $ 9.953.322.04. Total do
enamorei° exterior $ 15. 10. 105.40.

Comparadas estas cifras com a de igual
procedencia, no 1" trimestre do mesmo anilo,

nota-se que no 2 3 decresceram os referidos
valores.

A importação attingiu no 1 0 trimestre a
$ 6144.2$l.41; a diferença para menos, no
2, foi de $ 257 . 498 . 05.

A exportação aitingiu no P trimestre a
$ 10.682.995.13; a diferença para menos no
23 foi de $ 729.673.09.

Foi menor, portanto, o valor do commercio
exterior, no 2^ trimestre, em relação ao pri-
meiro em $ 987.171.14.

O movimento e,ommercial com o Brasil, obe-
deceu ao mesmo influxo, embora a estatistica
esteja sempre a advertir-nos que o Brazil im-
porta dos mercados plathios inuitissirno mais
do que para eitos exporta.

No anno de 1891, como demonstrei no rola-
todo correspondente, o Brasil concorreu para
o valor total exportado da Republica Oriental,
na proporção de 24 0/0, ao passo que no da
importação, apenas concorreu com o de
8/17 "/„, sem excluir o commertin do transito,
que é avultado o as estatisticas uruguayas
não o discriminam.

Neste, como no 1" trimestre,a diferença que
apresenta a balança commercial justifica essa
tradição, não pela dissemelhança, mas. p1a
carencia de certos produntos sembora as diver-
sas zonas do nosso vastíssimo paiz ofereçam
prodigamente todos os seus dons ao Ninem
laborioso,

O valor da importação no 1" trimestre. foi
144.516—direrença para menos, em relação

ao 2t trimestre,	 46.354.
O valor da exportação no 1 3 trimestre foi

de 407.839—diferença para mais, em rela-
ção ao 20 trimestre, .£ 112.588.

Estas diferenças são meramente acciden-
toeis ; nos futuros trimestres a verba da
exportação readquirira a sua costumada
preponderancia, a exemplo do que succedeu
no anno de 1894, em que a importação de
artigos do Brasil não attingiu a $2:000.000.00,
emquanto que a importação de artigos orlon-
taes para o Brazil alcançou o valor oficial
de $8.036.124.0.

Actuou para o calculo da :mportação o
preço corrente dos generos em deposito ; isto
é, sem contemplar os direitos aduaneiros ;
na exportação, prevaleceu a mesma base.

Do mappa n. 2 consta que os nossos prin-
cipaes productos cada vez mais escasseiam
no mercado, não pela demanda, que poderia
valorisal-os, mas pela concurrencia do similar
estrangeiro, como succedo com o assucar, a
aguardente e outros, que a pauta com.
mercial já considera sem entradas e a preço
nominal.

Para a importação de 4.441.775 kilos de
assuar, o Brazil só concorreu com 581.760
kilos, incluindo o que passou can transito,
para do novo entrar no Brasil, pela f':Mirteira
terrestre ou fluvial.
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Fevereiro —

Recorrendo os outros elementos da estatia-1
tica demogra.phico, verifico que no trimestre!
houve:	 -

Nascimentos 	 	 1.823
Obitos, exclusive nati-

mortos 	

Segunda-feira 3

Para uma importação de 516.214 litros de
aguardente, o Brasil só concorreu com
162.720 litros.

A exportação de café, de kilos 335.690, ex-
plica-se pelas necessidades do transito. A
farinha consome-ea em ca.mpaulia, princi-
palmente estando olla povoada por innume-
ros brasileiros emigrados, em consequencia
da guerra do Rio Grande.

O furno,quasi afastado do commercio licito,
pelo imposto que o repelia, entra por contra-
bando, prejudicando a venda publica, na per-
cepção dos impostos. Continua a provalecar
o de $050 por kilo de fumo, sem distincçã.o
de qualidade ou procedencia, havendo, como
tenho dito, protecção indirecta ao fumo do
Havana, que paga o mesmo que o ordinario
do Rio Grande e reputa-se por preço muito
superior no mercado.

A 'larva mate é proaucto brasileiro que
não csoffre compoteneia : a entrada neste se-
mestre foi do 2.974.715 kilos. Augmenta
razão do consumo e este com o crescimento
da população crioula,

Entra na casa do rico, como no tugurio do
pobre. E' ac,ceito e reconhecido par alimento
azotado, reparador e nutritivo.

Na opinião. do chimiao Parola serve para
facilitar a digestão da carne, alimento quasi
exclusivo da gente da campanha, influindo
na saude e brio dos homens de trabalho, e se-
gundo o professor Couty, tens o Mate quali-
dades physiologicas e grande valor economico
e hygienico.

O café, portanto, nunca ha de conseguir
grande conquista neste mercado.

Entre os artigos de exportação oriental
avulta no mappa, n. 3, o xarque, o sebo, mi-
lho o farinha de trigo.

Muitos destes artigos poderiam constituir a
base do trabalho cia pequena lavoura do nosso
paia, provindo d'alli uni dos principaes f icto
res da riqueza publica.

' 0 parcellamento de terras feracissimas,
que conservam-se em repouso á margem de
muitas estradas de ferro, augmentaria o seu
valor venal o diminuiria o tributo que paga-
mos no estrangeiro na compra, já não digo
de manufacturas ou de artigos de uma in-
dustrie, especial a outra e determinada zona,
mas do cereaes que, entre nós, basta semear,
para colher, sem o trabalho que demanda a
cultura de outros productos.

Eu já calculei quanto em 1894 tivemaa de
contribuir em ouro, á custa do nosso papel
depreciado, para preenchar o vasio entre a
nossa expurtação para a Republica Oriental
($1.943.852,00) e a desta para a do Brasil
($8.036.124.00). Levei esse calculo ao periodo
d.e 10 annos, desde 1885 a 1894, indicando os
algarismos que esse desiquilibrio nos custou
em ouro ($25 . 415 . 655 , 00 . 	 -

Esta republica exportou carne tasajo kflos
11.488.108, dando este producto, que paga
de exportação $0.40 por cada 100 kilos, a
renda de $1.033.929.72. Só a lã, que per-
mittiu a cobrança de impostos no valor de
S2.838.455.19 os couros que deram a renda
cio 41,751.150.00, foram superiores. Daquella
primeiro artigo somos nós o maior consumi-
dor, porque Cuba importa em pequena quan-
tidade agora principal mente

Exportou milho kilos '7.563.472, dando o
imposto do sahitla $93.32,5.09, exi para o Bra-
sil quasi a metade.
• O resumo da importação e exportação des-
ta republica, no 2' trimestre, dà uma. idéa
"aproximada da consta,ncia de seus productos
e qualidade dos que consome.

Levando-se " a comparação aos dizeres dos
mappas ns. 2 e 3, é fa.cil conhecer a influen-
cia que exercemos no amimarei° desta praça
e a que poderiamo3 exercer, caso o custo da
producção, modificadas as altas tarifas adua-
neiras, permittisse a concurrencia com o si-
milar estrangeiro.

Na importação avultaram os seguintes
artigos:
Bebidas em geral 	 	 $845 . 732. 13
Consesti veie e emales 	  $1.103,151,87
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Fumo o seus preparados
Tecidos 	  $1.050.952.54
Roupa feita e artigos confec-

cionados 	 	 $360.582.75.
Materiaes para industria.... $1.423.798.50
Gado em pé 	 	 283. 136.00
Varios artigos  ,	  	 $754 . 473 . 33

O , valor oficial destes artigos importou em
a5,886.783.36.

O fumo hade assumir a sua antiga posi-
ção no mercado, quargo a experiencia de-
monstrar que as taxas exaggeraclas fecham as
portas ao coimarei° licito, para abril-as ao
contrabando .

Neste jogo do interesses, só perde a fazen-
da publica: o consumo não diminuo, antes
augmenta e a violencia na repressão, substi-
tuindo o criterio de direitos que Uai) devem
exceder o valor mercantil do artigo, dá
unicamente offoitos negativos, sobre tudo em
relação a paizes com larga e indefesa fronteira.

Quanto a tecidos, não seria perdida a ten-
tativa para estabecer concurrencia á inclua-
tria estrangeira.

Possuim os na Capital Federal, S. Paulo,
Minas o Rio Grande fabricas importantes,
cujos variados productos o bem reputados,
se ainda não bastam ao consumo do proprio
pais, podem stiperal-o, dando margem a qual-
quer iniciativa, coroada de exito.

A pequena distancia de um mercado a ou-
tro ; a modicidade nos fretes, que se ha do
impor pela concurrencia da navegação, faci-
litarão o exito e essa idéa rocebera grande
alento de certa classe do immigra,ntes, que,
não habituados á vida do campo, ficam nos
centros urbanos, muitas vezes em circum-
stancias precarias.

Não é de somenos importante o consumo
de tecidos nesta Republica, onde não ha fa-
bricas nem se planta algodão.

Em 1894 foram importados tecidos de-al-
godão com o valor oficial de $2.731.650.00.
Só a Inglaterra entrou com kilos 2.134.163.

O ahocolate tão bem reputado, fabricado
no Rio de Janeiro, não vem a este mercado,
quando poderia com vantagem concorrer
com o de outras procedencias, menos puro e
palor elaborado.

Em 1894, da França e outros paizes im-
portou a praça de Montevidéo 73.010 kilos
e as melhores marcas, nas vendas a retalho,
cempansariaan perfeitamente qualquer espe-
culação.

Ha uma fabrica aqui, mas em pequena es
cata, calculando pela importação do cacáo,
no decurso de ,urn. triennio. Em 1892 entra-
ram 17.042 flanas ; era 1893 16.017 em
1894 33.243.

Quanto á exportação, já 'indiquei os seus
principaes artigos, constituindo as maiores
fontes de renda a carne (tasajo) a lã, a fa-
rinha do trigo, o milho, os couros e farello.

A immigraaão o emigração são aqui regu-
ladas pelo movimento do porto, quanto á.
entrada e sabida de passageiros. O excesso
nas entradas, junta-se a população estavel e
é um dos factores do seu crescimento.

Nato adopto este modo de fazer estatistica,
mas o consigno, com as resalva-a que o caso
requer.

Entraram neste trimestre
De Ultramar 	 	 1.344
Da Republisa Argentina 	  12.373
De Corumbá 	 	 72
Do Paraguay 	 	 31 13.820

Excessos nas entradas 	 	 1.546

O movimento de ultramar Ode ter impor-
tancia, mas o dos rios, principalmente o da
Republica Argentina, não passa de simples
transito.

De resto, é sabido que não ha incentivos
para a iminigração propriamente dita. Não
obstante, calculou-se a população desta capi-
tal em 1 de abril em 242,317 e a 1 de julho
em 244.279.

_22
Excesso de nascimentos. 	 851

O numero de obitos produzidos pelo oanani
não póde deixar de preoccupar os clinicos e
hygienista.s. Neste trimestre houve 47 casos
fataes e pára a mortalidade geral a proporçãca
não é satisfactoria.

A renda da alfandega attingiu
$ 2.635.036.00. Desta renda entrega-se dia-
riamente 45 0/0 ao Banco de Londres e Ria,
da Prata, para o serviço da divida externa;
consolidada e garantia de estradas de ferrai
denominadas—arreglo de Londres.

Tratando da riqueza publica segundo os'
bens declarados, sujeitos alguns e outros li-
vres do imposto immobiliario, os brazileiros
continuam a preponderar em alguns depara
ta,mentos, pela importancia de seus capa

tleg.n 1894 assim succedeu no Salto, Paysana
dá, Artigas, Ribera, Cerro Largo, Rocha;
Durazno e Tacuaxembó.

A excepção dos declarantes orientam-e, enti
numero do 31.182, representando bens no
valor do 133.678337.00, os brasileiros nes-
ses departamontos, relativamente ao numero,
são os que mais representam. 3.225 decla-
rantes brasileiros accumulam valoras, na ima'
portancia do 31.717.489,00, quando outras
nacionalidades guardam porporça,o inferior.;

Em resumo: houve ata o flin de 1894: de-
clarantes orient tes , 31.132, reprasentandci
cepitaes no valor de 133.678:337.00; estran-
geiros , 2,9:721 representando capitaes
valor do 142.515:942.03.

Saude e fraternidade.—D piningos Josd
sara Azevedo.

A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de
Carvalho, Ministro e Secretario de Estado
das Relações Exteriores.

mAPPA. DO MOVIMENTO DE NAVEGA.ÇIO ENTRE Ct
BRAzIL E MONTEVIDEO NO 2° SEMESTRE Dg
ANNO DE 1895.

$64.956.24
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(MUGEM MAIO_ 4ABRIL

Banco diversos 	

Em Praça 	

8 a 9 0/„ annual 8 a 9 0/0

JUNHO

7 a 8 0/0 annual

fr 
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N. 4-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Montevidéo correspondente
ao 2° trimestre de 1805

CÂMBIOS

DFTt,NOS ABPIL MAIO JUNHO

Sobre o Brazil 	 25.400 por X 	 24.700 a 25.500	 por X 	 25.600 a 26.600 por X.

a França 	 50.42 a 5,47 por fr 	 5.39 a 5.4) por fr 	 5.37 a 5.42 por fr.

a Inglaterra 	 51 3/4 a 51 1/2 	 51 1/2 a 51 5/16 	 51 1/4 a 51 5/8

a Alemanha 	 4.40 a 4.41 por marco 	 4.37 a 4.40 por marco... 	 	 4.37 a 4.40 por marco.

Buenos A yres 	 1/8 V° de desconto 	 1/16 0/ 	 de desconto 	 	 • 1/16 a 1/8 0/0 de desconto.

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS Abril Maio Junho

Brazil 	 $ 4.(0 $ 5.00 $ 6.00 por ton. O mesmo 	 O mesmo.

Estados Unidos 	 $ 4.00 $ 4.50 por fardo. O mesmo 	  $ 4.50 a $ 5.00 Dor fardo.

Inglaterra 	 10 shc. por fardo. 11 shc.	 por fardo. O mesmo.

Marselha 	   27 1/2 a 30 fr. por fardo. 27 a 20 fr. por fardo. O mesmo.	 •

Anvers 	  . 14 á 15 fr. por	 fardo. O mesmo 	 13 a 14 fr.	 por fardo.

Ilavre .	 	  13 fr. por fardo e 18 fr.	 por ton.
de cereaes. O mesmo 	 O mesmo.

Consulado Geral do Brazil em Montevidéo, 31 de agosto de 1895.- Domingos Tosd da Silva Azevedo, consul-geral .

NOTICIÁRIO
Academia Nacional de Me-

dicinn- Sessão ordinaria em 14 de no-
vembro de lt,95, sob a presidencia do Sr.
Dr. Alfredo Piragibe (.:ce-presidente).

A's 7 1/2 horas da noute, presentes mais na
sala das ses-ões os Srs. academicos D os. Cle-
mente Fencira,Publio de Mello, Souza Lima,
Caminhoá, Ismael da Rocha, Th. Torres, Pi-
res Ferreira, Paptista do Lacerda, A. Nasci-
mento, Silva Rabello, H. Monat e Orlando
Rangel, é aberta a sessão.

O Sr. Dr. pres'dente convida o Sr. Th.
'Torres a occupar a cadeira do Sr. Dr. Hen-
rique Bapsta, 1 0 secretario, que faltou.

Lida a acta da sessão de 24 de outubro, é a
Mesma, sem discussão, approvada,.

O Sr. Dr. 1° secretario dá conta do se-
guinte expediente:

Critica e refutação pelo Dr. Souza Lima
ao livro do Sr. Dr. II. Monat,intitulado «Ca-
Xa lutá»

«Sur l'a,ction antithermique das bPdijeouna-
ge,s de gaiacol par le docteur Clemente Fer-
reira».

«Cronica Medico-Quirurgica do la Ilabana»
II. 17.

«Journal de Hygiene» n. 994.
Samana Medica do Buenos- Aires n. 42.
«Brazil-Medico» ns. 40 e 41.
Tribuna Medica» n. 11.
«Boletim de Estatistica Demographo-Sani-

taria da Cidade do Rio de Janeiro» n. 18.
«Monitor Medico de Lima» n. 225.
«Spitalul» n. 17.
«Le Limousier Medical» n. 9.
«Bollo ttino della R. Accademia Medica di

Genova» n. 1.
«Brazil-Medico» n. 42.
«Anales dei Departamento Nacional d'Hi-

glene» n. 35.
Acha-se sobre a mesa urna carta da Ioga-

çã,o dos Estados do Brazil, em Pariz, assi-
gnada pelo ministro Dr. Gabriel Piza, com-
municando ter representado a academia nos
funeraes de Pasteur e transmittindo á mesma
os agradecimentos da familia.

São tambem lidos os seguintes °Meios:
«Do Circulo Medico Argentino, convidando

a academia para o (Concours International de
Bacteriologia Pasteur », que se deve celebrar
em 1897, em Buenos Ayres, em homenagem
á memoria do illustre morto.

Do Ministerio da Justiça e Ne,gocios inte-
riores, pedindo á academia remetter á se-
cretaria de Estado desse ministerio, até ao

dia 15 de fevereiro vindouro, os seus traba-
lhos e quaesquer outras enformaçõeo afim de
serem os mesmos incluidos na relatorio do
referido ministerio.

O Sr. Dr. presidente faz ver que o dia.
seguinte é o 60 anniversa,rio da proclamação
da Republica e prop3e que a Acaciemia se faça
representar, cumprimentando o Sr. Dr. Pre-
sidente da Republica.

Por proposta do Sr. Dr. Publio de Mello e
indicada a mesa, pedindo o Sr. Dr. presi-
dente que dessa commissão façam tombein
parte os Srs. Drs. Baptista de Lacerda e Al-
fredo do Nascimento.

Procede-se á eleição do Sr. Dr . Jorge Franco.
São • ecolhidas 12 cedulas que, apuradas,

verifica-se serem todas a favor do candidato.
O Sr. Dr. presidente declara eleito mem-

bro titular da academia por unanimidade de
votos Sr. Dr. Jorge Franco.

Leitura de pareceres-Pede a palavra a
Sr. Dr. Souza, que passa a ler o parecer
que emittiu sobre o trabalho do Sr. Dr. Carlos
Seidl, intitulado «Do isolamento nosocomial»,
tambem assiguado pelo Dr. Publio de Mello.

Finda a leitura é annunciada a discussão,
e ninguem pedindo a palavra, é submettida a
votos a seguinte conclusão, que é unani-
memente approvada;
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eE' um honroso titulo de admissão ao seio
da academia.»

Em seguida o Sr. Dr. presidente declara
que na proxima sessão se procederá á eleição
do candidato.

Passa-se ás eommunicações verbaes o por
escripto.

Occupa a tribuna o Sr. Dr. Silva Rabello
que pronuncia o seguinte discurso

Desate do prospero desenvolvimento que
tem tido entre nós a industriai fabril, na qual
são aproveitadas as aptidões de um numero
já bastante elevado de operarias, nacionaes e
estrangeiros, de todas as idades e sexos, não
deixa de ser opportuna a intervenção da
autoridade fiscalisando a natureza e a ex-
ecução dos trabalhos a que estes artistas se
entregam, de modo o protegel-os contra sor-
didos interesses capazes de os prejudicar em
sua saude.

Seria duvida o genero de industria mais ex-
plorado, hoje, nesta capital, é o de tecelagem,
que já conta grande numero de fabricas, to-
das diasellas em lisongeiras condições de prospe-
ridade.

Não ha, pois, inconVeniente algum, nem
mesmo para os interesses economicos destas
industrias, que nós, membros de uma asso-
ciação medica °Meia', cogitemos dos meios
de garantia physiologica, para os operarias
que imitas se empregam.

E' verdade que outr'ora, antes do emprego
das machinas e especialmente das machinas
de envolucros hermeticos, muitas e mais va-
riadas oram as causas que actuavam directa-
mente sobro o operaria, provocam-10 lesTies
morbidas diversas, algumas das gimes bas-
tante graves e até incuraveis, sem faltar
nos accidentes.

Assim além de um maior esforço muscular
que elles tinham do empregar para canseguir
um resultado muito menor do que o que se
Obtem hoje, com as sna,chinae, expunham-se
mais á influencia deleteria do meio e ás suas
gravissimas consequencias.

Presentemente, si bem que estejam, até
certo ponto, sanados ou pelo menos reduzidos
cedas inconvenientes, graças aos aperfeiçoa-
mentos modernos dos apparelhos mecanieos o
á hygiene adoptada em todos os estabeleci-
mentos sindustriaes, começando pela sua can-
strucçã pela distribuição da luz, do ar, etc.
que obedecem a um plano scientifico, em todo
o caso continuam ainda os operarias su leitos,
si bem que em menor escala, a circumstan-
cias diversas, que fazem perigar a sua
sande.

As poeiras, a .humidade, o calor, o movi-
mento profissional, e as praprios rnachinas
são 03 factores prineipaes destes perigos, nas
fabricas de tecidos, que é a industrie a que
nos vamos restringir nesta exposição.

As poeiras, que pedem ser de tres ordens:
terrozas, modificas e do algodão, produzem
accidentes variados, desde ligeiras irritações
ate infismniações graves, localisando-se espe-
cialmente no app molho respiratorio e visual.

A poeira de algoclão,formada de filamentos
tenues, é a que mais se introduz, em vista
de sua leveza, pelas vias respiratorias, de
mistura com o ar inspirado. irnmobilisan-
do-se em diversos pontos deste canal,especial-
mento ao uivei das cordas vocaes, ella pro-
voca lesões de maior ou menor gravidade.

Entretanto, apezar disto, são, hoje, os ope-
rarias fiadores e tecedores muito menos ex-
postesa este 3 accidentes pulmonares do que
outr'ora, era virtude dos melhoramentos
adoptados em todas as fabricas, e o mais fre-
quente é a tosse guintasa por titilaç'io, pro-
-vocana pela coce,ga (chatonillerment) pro-
duzida pelos filamentos do algodão.

óbsorva-se ninda com grande frequenda
anginas glandulozas, conjunctivites, blopha.-
rites, erythemas, urticar,a, etc.

O De. Van der Borght, em importante me-
monja aprasent ala em 189i ao Congresso
Internacional des Accidentes do Trabalho,
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em Milão, sob o titulo—Des ãutladies profis-
sionneltes—disoute e aponta os perigos a que
estão sujeitos todos os operarios e indica os
meios do corrigil-os; assim tombem faz o Dr.
Ravicini no seu trabalho — Profilassi delle
ntalcuie infettive d'origi.' e professionale.

As más condições physiologicas genes
nascem quasi sempre da duração do trabalho,
da idade do operario, do seu sexo, do aloja-
mento em que ele vive, da natureza de sua
alimentação habitual, da illumivação e ai:ma-
nem das otlicinas do trabalho, etc., sies. e é
por isso que a hygiene muito se preoccupa
hoje em modificar todas as causas capazes de
contribuir para o depauperamento organico,
corrigindo os defeitos sanaveis e attenuando
os remediaveis.

A produeção da machina, humana é limi-
tada e obedece a lei physiologica da intermit-
tenda. O trabalho não pólo ser continuo
nem mesmo prolongado sem repouso, sinão
á custa da alteração e mesmo da destruição
da menina. E assim corno o trabalho deve
ser limitado physiolog,icamente,tambem deve
ser administrativamente (Paincaré).

Em França é fixado por lei, orn 12 horas, o
maximo de trabalho para o adulto, salvo ex-
cepções determinadas pelo decreto de 17 de
maio de 1851 e 31 de janeiro do 1866, refe-
rentes Mias a certos serviços especiaes, que
não podem soffrer interrupção.

Afora estes casos, todos elles previstes nos
decretos acima, o tempo mexi:no do trabalho
normal só pelo ser de 12 horas, e estas em
quasi sua totalidade, diurnas.

Combatendo algumas das medidas adopta-
das pelo governo francez. Napias entendo que
a autoridade is5 deve intervir em relação aos
operarios menores, dos quaes é tutor nato,
deixando ao adulto, em relação ao seu tra-
balho, liberdade de proceder earno en-
tenda.

Esta theoria em sua forma, liherrime, é
no fundo excessi alimente perigosa, perquanto
falm, ao operarie a competoncia para ser o
juiz de seu proprio interesse em materia
sande, na qual é elle uns verdadeiro menor,
como diz Poineará.

Demais, á confiar o governo no criterio e
no deseernirm n' ) dn operaria adulto, para
conceder-lhe liberdade amena em relação
ao seu trabalho, não ha razão para não con-
fiar tambem na gamela criteriosa do menor
que lho está entregue, o neste caso não tem
cabimento a adopção de medidas coercitivas
do trabalho de menores, o que, entretanto,
Napias aeceita e applaude.

Provada e reconhecida como está a neces-
sidade do certas medidas hygienicas, todas
ellas sempre proveitosas aos operarios, não ha
razão para que se deixe-os entregues a si mes-
mo, em terreno cuja natureza não podem
conhecei'.

Pelo contrario, uma medida desejavel e já
apontada por alguns hygienistas, seria:—
uru prévio exame medica de cada operario,
afim de se estabelecer uma verdadeira selec-
ção no trabalho ou adaptação do serviço ás
condições physicas pessoaes, afim do não pe-
dir-se nunca a uma machina humana, mais
do que ella pede dar.

Em relação á idade, a lei de 19 de maio de
1874 fixa em 18 anuas o começo do trahelho
pleno, prohibindo todo trabalho industrial,
antes de 10 anuas.

Do 10 a 18 annos, permitte-se, com certas
restricções e constitue este prazo o pernoito da
infanda operaria.

lia, porem, certas industrias, nas quaes não
é perimi atido o trabalho antes do 16 annos,
até esta idade é terminantemente prohibido,
em qualquer industrie, o trabalho á uoute e
aos domingos.

A criança não deva ser retida mais do seis
horas em qualquer fabrica e isto mesmo com
um ou dons inters:allos de repouso, de, modo
a constituir cinco horas o total do trabalhe
eifectivo (Poinearél,
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Entretanto parece-me que mais do 10 horas,
trabalham as crianças menores de 10 annos
em nossas fabricas, o sem intervallos do des-
canço, permanecendo durante este longo pe.
Modo em um ambiente impuro e isto em um
clima como o nosso, já por si e,sgota,nte dao
forças organice

O professor Arnould entendo, que, mesmo
para o adulto, o tempo do trabalho nunca
deve exceder de 10 horas ; e baseado nesta e
na opinião de outros hygienistas é que Ri-
ehard Waddington prosam em eamara a modi-
ficação da lei de de setembro *de 1848, que
regula o tempo do trabalho dos operarios.

Quanto ao sexo, em qualquer que seja a'
idade, o serviço da mulher jamais deve ser
is :latada ao do homem, não só porque a sua.
eriganisa.ção não a torna apta para serviços
de certa natureza, como nimbem por ser mais
sujeita á aquisição morbida.

Além disto convém attender á importancia
que a mulher representa como factora da ge-
ração futura, e portanto não é só o interesse
individual (me e posto em jogo ; mas sim o
proprio interesse nacional.

A Ingla,terre conserva a mulher operaria
semp ee sujeita ás condições industriaes
adolescente, e, como tal,inhibida do exercido
de certas industrias, do trabalho á noute e
aos domingos, etc., etc.

Com este alvitre procura a lei poupar a
mulher o mais possivel, de modo a evitar as
funestas consequencias de um trabalho pe-
noso e forçado, capaz de produzir abortos,
partos prematuros e outras molestias que
possam contribuir para a diminuição da na-
talidade.

Além das medidas estatuidas em lei, rela-
tivamente á hvgiene da infanda industrial,
coe-hese-se, eu França, grande numero de
socieds des particulares que se °empam aspe-.
cialmente de proteger as aprendizes e crian-
ças empregadas na industria o para mostrar
o valor destat insti r u i edies basta que sejam
citados como seus administradores : Dumas,
Leoa Renault, Paul Berard, Margolin, Char-
les Robert e outros.

Na cidade de nariz, ainda, para se ~14
modar a utilids Te a instrnemtio á c.onvenien-
eia do trabalha, encaram-se as escolas de
(1 , a,:i-t.?,aps, de moto a JIM., incomptibilisarenst-
se as leis do tro.balho industrial com as do
ensino obrigatono.

Assim como cogita-se com todo o interesse
do bem-estar das crianças que aprendem,
deve-se (editar. com desvella maior, daquel-
las que trabalham.

Causas muito poilerosas podem prejudicar
o organismo debil do pequeno oparario, mais
de que tla infinda escolar, em que a propria
natureza do trabalho isenta-a de certos
males.

Basta que attendamos, que, em geral, á
infaneia operaria, oriunda da classe prolea
taria, achando-se fora do bem-estar emas
mum, portanto de todo conforto, já traz com-
sigo certos elementos de predisposição Mor-
bida, nascidos da falta de kr: es tone o de falta
de recursos ; e !uo, rlóm disto, por perma-
necerem durcin -te o tempo de seu exercido
profissional em ambiente que tem os projui.
zos da aduno:Micra escolar e muitos ou-,
tros inherentes á natureza do industrfa
que se dedicam, necessitam a mais de vigilan-
eia e protecção.

Não ha para, o hygienisto, assumpto de
mais importancia., do que o que se refere á,
infanda, não só par se tratar de entidade
susceptiveis de modificações rapidas e pro-
fundas, como lambem por ser ella a segu-
ranca do não abastardamento da geração fu-
tura. E tanto é esta a maior preoccupaçãO
dos hygienistas e das autoridades sanitarias,
que não faltam leis e trabalhos que busquesd
a conservação e a integridade da infanda.

Em França ha a lei de Rousselde 23 de de-i
zembro de 1874, que . protege as crianças se-
cem-nascidas, ha a Assistencia Publica que
mantém o serviço das crianças abandonadas ;
ha Ws do trabalho; ha leis do ensino.
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etheres methylicos acidos de diphonóes, a
sabor:

Phenol ordinarto ->
G3 H5 — OH

(ao. phenico)	 -I
Ponto de eb. 182s.

Crésyla C6 H4
<C H3

pela mesma substituição.
Béhal e Choay o anno psssado aprofunda-

ram estes estudos, merecendo o seu trabalho
o prem i o Parkin, que lhes foi conferido pela
Acade_nia das Sciencias do Paris.

Elles demonstraram que ao lado destes cor-
pos o creosoto encerra ainda outros pro( l ne-
tos em quantidade muito menor, tios como,
derivados sulfurados, prova ve/mon to thio-
plienaes, uma serie de corpos que possuem a
propriedade de dar nascimento a uma mate-
m, azul em presença da ammonia, e do ar,
finalmente traços de propylphenoes ou com-
postos correspondentes o um pouco do ceru-
lignol, que é talvez um propylgaiacol, com-
pletando assim a serie normal dos derivados
do gaiiicel, a saber:

Créosol—Methylgaiacol;
Homoeréosol—Ethylgaiacol
Cerulignol—Propylgaiacol.
O que é notavel e interessante, notam

Béliol e Choay é que não existem no estado
livre na composição do creosoto os di phenries,
caracterisados pelas duas funcçõos phenoli-
eas O H, como se dá com os monophonoes,
que são I caractorisados por uma unica fun-
cção phenolica O H.

Do trabalho de Blaise extractamos as con -
siderações que vamos fazer:

BehaI e Clioay procedendo a analyse em
d i versas amostras de creosoto provaram que
a sua composição quantitativa é muito va-
riavel; que as proporções dos diversos com-
ponentes na mistura dependem com dreno
da natureza da madeira empregada (car-
valho, laya, etc.), do modo de tratamento dos
alcatrões e dos limites de temperatura em
que se faz a rectificação.

Comprellende-se, pois, facilmente, que não
ha dom creosotos iguaes, e quanto não serão
-Lambem adifferentes os seus effeitos there-
peu ticos 1

Isolado por distillação fracc'onada do creo-
soto, de faya o gaiocol liquido que em muitos
creosotoS existo na proporção de 90 iee, foi

Assim como se trata com o maior zelo da
hygieno escolar, attendendo-se a tudo quanto
a camada pode indicar para a salubridade
das escolas, de modo a que seus frequentado-
res ganhem tanto no desenvolvimento intel-
lectual corno no physlco, é justo que tem-

' -bem no nos descuremos da hygiene indus-
trial, assegurando aos pequenos operarios, a
sua garantia physica.

Lembramo-nos, que, entre as cousas mais
; importantes, que podem modificar a sande

do biemem, estão classificadas as profissões.
, Pelas condições gemes de existencia que

alias determinam, assim como por uma im-
mensidade de causas locaes que della resul-
tam, dão as profissões, nascimento, não
somente a um habitus corpo-is todo -especial,
como ainda a molestias particulares, conhe-
cidas e descriptes ha malte tempo, sob o
nome do molestei dos -artistas (Prouet).

Feitas estas ligeiras considerações, afim de
rnostrar como é necessaria o indispensavel a
intervenção scientifica no meio indeastrial,
'mico capaz do alliar ao interesso economico
de cada artista a segurança da attenuação
da nocividade do meio em que ello vive, per-
gunto à academia si entro nós a autoridade
,sanita,ria intervem com interesse neste as-
.sumpeo, e si o trabalho do pequeno operario
devia ou não ser regulamentado ?

Parece-me que, representando o pequeno
;operaria a geração futura dos nossos artistas
. devo ser poupado de modo a poder chegar ao
termo de sua jornada em boas condições
physicas, capazes do permittir um periodo
'longo de existencia e do assegurar unia
descendendo sã.

Não lho faltarão causas diversas para co-
operar no depauperamento de seu organismo,
fera do circulo do sou trabalho, para que nos
dispensemos do corrigir as que possam vir do
exercido de sua profissão e é por isso que
trago este assiunoto ao conhecimento desta
academia, para que dia, pelos seus membros,
verifique : qual o trabalho da infancia opa-
rarin, nos estabelecimentos industriaes ?

O Sr. Orlando Rangel faz a seguinte cora-
l:cum:cação:

«Chegando-me ha algum tempo, pela leitu-
•ra de diversas revistas medicas e pliarma-
eeuticas, noticia de que se tioha na Europa
obtido o Gaiacol sob a fôrma crystalisada,
comprehendendo o progresso, o alcance the-
rapeutico, as vantagens enfim de tal desco-
berta, mostrando o erro em que se achava a
scioncia, que considerava-o um liquido de
constituição ciamica definida, fil-o vir, dese-
jando mesmo era tempo apresentai-o a es'..e
douta academia, para o que peço agora licen-
ça, na cortesa de que o laço com a esperança
do que os di.stinctos o venerandos mestres
supprirão as minhas falias; pois não voiú.,o
com o fito de apresentar uma novidade que
tenha passado despercebida a esta academia,
mes no desejo de seoaerar com sosco, relem-
brando as vantagens e beneficioe que a clinica
pode colher de tal substancia, offorecendo as
vossas pesquizas clinicas um producto ainda
nI,So divulgado entre nós e que parece desti-
nado a representar papel preponderante na
therapeutica. •

Senhores, o legar que o creosoto tem occu-
pe,do na therapeutica é da idéa de todos,
particularmente no tratamento da tubereu-
Isso.

Considerado a principio como um producto
definido, conseguiu-se depois extrahir o cresci,
o.gaiacol, o phenol, o paracresol o um xy-
lénol .

Todos quanto dello se teem °ocupado di-
vergem sobre a sua constituição.

Para Hlasiwetz e Barth o creosoto é o re-
sultado da combinação do créosol com um h se
déo carbureto e para Frisch uma combinação
plienilada do creosol.

Foi Morasse quem primeiro demonstrou
que o creosoto vegetal, o creosoto de faia, é
constituido por tuna mistura de phenóes e de

elle experimentado em Berna, na Suisse., por
Sahli, em Berlim, por Frontzel, e em Gonova
par Bourget e depois na França polo Dr. . La-
badie-Lagrave.

Depois de Labadie-Lagrave em Pariz e
Picot em Bordeaux e outros, Laplauche em
1892, em uma these, apresenta experiencias
em crea.nças das injecções de gaiacel iodo-
formado, tiles° que foi escripta sob á dire-
cção do Sr. Charles Leroux.

Mas, diz Blaise em artigo publicado na
Pressa 211-ddicale, desta anno:

«L'usage démontra biontôt que les effets
du nouveau médicament n'étaint guère plus
constants que no l'avalent été ceux de$
crêosotes commereiales.

Le gaeacol liquide n'est pas, en effet, un
,corps chimiquem e nt defini.»
t Para demonsi -ação cita Blaise a diver-
gencia que apresentam as constantes plupicas
(densidade o ponto do ebullição).

Para uns elle ferve, com offeito, ora a 2071
ora a 205', ora a 200s.

Quanto á densidade ella tombem varia, para
uns é de 1,016 e para outros é de 1,117 a 130d

O que é facil de verificar, submettendo
distillaçã.o fraccionado os grefacoes líquidos do
commercio.

Béhal e Choay, impressionados por estas dl;
vergencias,deram-se a estudos e experiencias
diversas e demonstraram que os ga'Sacoes

, liquidos encerram no maximo 50 0/0 de gaïacol
chimicamente puro, que elles conseguiram
isolar do creosoto sob a forma crystallisa.da„

E diz Blaise: a Et l'on comprend que racti-
vité physiologique des ga'iacoes liquides devait
être va,riable comine l'étalt leur campo-

.	 .sitiont»
I Mas, para garantia das propriedades e con-
stituição chimica, do novo corpo, tornava-se
preciso reproduzil-o por syntheso.

E elles o fizeram, aquecendo a autoclava
uma mistura de pyro-catechol e iodureto de
methyla e de solho dissolvidos no aleool mo-
thylico.

O corpo fornecido pela analyse foi identico
ao que a synthese havia dado.

O gaiacol, pois, hoje não é um corpo lia
quido, é um corpo solido branco, crystallisado,
em prismas volumosos, de um odor não des.
agrael avel, porém persistente, e do um sabor
a principio assucarado o depois acre, mas não
caustico.
I Liquefaz-se a 28° e ferve a 205°. •
I De D=1,153 a Os e 1,143 a 15s.
Quasi insoluvel na agua, soluvol no alcool,

ether, etc.
Soluvel na glycerino mhydca e na °Moina/

(D=1,24 a 15') que contem uma certa go-.
porção de agua, apenas 1;100.

A. Sol. N. de perdi, de ferro colore elle
azul uma solução concentrada de gaSacol.

Assim, inspirado neste progresso da sciencia,
no trabalho de Blaisé, que diz :

Lo gaiaeol retire deo créosotes est dono
pau propre aux usages pharmaceutiques.
Mais, il n'eu est Titus do momo se l'ou s'adresso
au gaiacol cristallisé synthétique.

Co corps, par son mode moine do prepaa;
ration, no pent rcuformer aucun produit
êtranger. C'est lia le principe adir. et chimi-
quement difini qu'on cherchait, celui dont
les effets seront tonjours comparables á eux-
minus ; aussi doit-il êtro prifféro à tont
outro pour les applica.tions tliérapeutiques. »

Inspirado onstim orn um importante artigo
publicado no n. 17 do fournal de Mddicine et
de clterurgie da 10 de setembro ultimo, assi-
gnado pelo Dr. Lucas Champlonaière, onda
são citados os estudos do Dr. Sciolla, de
Fenaud, de Charles alaleis, de Marion o For-
ror, de Basy, Charrier, etc., sobre a acção
anesthesiante a ontithermica do gaiaeol, acção
esta vantajosamente estudada pelo distincto
medico brazileiro, membro desta academia, o
Sr. Dr. Clemente Ferroira, que a respeito pu-
blicou no LesNouveaux Rentddes de 24 de ou-
tubro de 1894, um notasse artigo intitulado
Laction antithermique dei badigeountzges de
gatacol, onde lemos importantes e curiosas
observações, e não tendo conhecimento t1J,

 OH
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1:./dorol-08 H3 —211:IP 220° .
CH3

Etheres methylicos:
OH

• Gaiacol C8 H 4	 221'
OCH3

•
derivado do pyrocatechol (phenol diatomico)
que tern por estructura atomica

<H
C6 H3

OH

no qual um atomo de hydrogeno de uma das
duas hydroxylas OH foi substituido pelo ra-
dical methyla C H3

Crdsol

0.3 H3 CH3
OH

 2170
NNOCHa

que deriva do homopyrooatechol que tem
por formula



Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal

oRGANISADA. DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULHO DE 1895,
PARA A COBRANÇA DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO

Semana de 2 a 8 de fevereiro de 1898

Preços mé-
dios das ul-
timas ven-
das

Taxas do
impostoGENICROS Unidades

Aguardente de canna 	
» distilado. (alcool) 	

Café 	
Chifres 	
Cigarros 	
Couros se(aos 	

» salgados 	
Diamantes em bruto

»	 lapidados 	
Fumo em folha 	

• rolo 	
a picado 	
I> desfiado 	

Madeiras de qualquer qualidade. 	
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	
Ouro em pó, em barra ou em obra 	
Prata, idem idem 	

Litro 	 $290	 9 Vo
» $540	 »

Kilogram 	 	 1$420	 11 yo
2, 	 	 $150	 g 0/0

Milheiro., 	 	 6$090	 »
Kilogram 	 	 $780	 )),

	

$600	 »
Gramma	 	 129$000	 1 0/,,

	

450$000	 »
Kilogram 	 	 1$500	 9 0/0

2. 	 	 1$0a0 	»
O 1$000	 »
» 2$800	 o
» $050	 O

	1$500	 *
Gramma	 	 2$700	 2 1/2 0b,
Kilogram 	 	 86$000	 »

—
Reasebadoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal, 1 de fevereiro de 1896. —

Pelo director, Josê Calazans Rodrigues de Andrade,

7a1"7•2
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txistericia de uma fórmula aliciai de que seja
base o gaiacol crystallisado synthetico, que
passa servir de experiencias aos Srs. clinicas;
considerando a difficuldade de ser a referida
aubstancia administrada em capsulas ou em
pululas, no nosso paiz, e isto porque a nossa
temperatura muitas vezes excede de 2R, tem-
peratura quasi constante no verão e na qual o
gaiacol crystallisado se liquefaz, que lembrei-
me de confeccionar o Vinho de !Maca crys-
tallisado, que contém 0,20 centigrades de
gaiacol pura para cada 20,0 e cujo sabor é
perfeitamente tolerado.

Fil-o no intuito de facilitar aos Srs. clinicas
a administração desse precioso agente thera-
perdia°, actualmente tão preconisado, além-
mar, na tuberculose pulmonar e sobre o qual
O Dr. Sabourin (director da aStation Clima-

terique de Vernet-les-Bains) no seu recentis-
simo livro intitulado «Traitement Rationnel
de la Phtisies. escreveu:

Aujour d'hui c'est le gaiacol qui est le
plus eu honneura>

Fil-o mais no desejo de ver por clinicas bra-
sileiros experimentado um producto e ver
tirado a limpo o seu verdadeiro valor thera-
peutico.

Além deste preparado, que submetto á
consideração e juizo da douta corporação me-
dica, disponho da substancia, cuja amostra
aqui apresento para com prova do que acabo
de dizer e se poderá prestar tombem para a
confecção de outras foraiulas, satisfazendo
assim á8 multiplas indicações clinicas que
elle possa preencher.»

ditas com porte duplo até ás 6, abjectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Piuma, para Itapeinirim, Piuma, Be-
noventa e Victoria, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6,
objectas para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

=
Nota— Os remettentes das cartas dirigidas

a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya, Devesas, e D. Emitia de Jesus, Boa
Vista, Cabeceiras de Bastos, em Portugal, são
convidados a comparecer na 5° secção desta
repartição afim de darem esclarecimentos.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 25 de janeiro de 1896
Tinguá, e Commercio. 	  83.286.000
Maracanfi e afluentes 	  41.261 .000
Macacos e Cabeça 	 	  29.100,000
Carioca e morro do Inglez 	  22.320.000
Andarahy e Troa Rios 	  5 .286 . 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 686.000
No dia 26:

Tiligna e Commercio 	  83.786.000
Maracanã e affluentes 	  56.803.000
Macacos e cabeça 	  24,123,000

'sarg.& up 0,1.10fi
'migam otaussamys op mau}

-VAJOSO,I o onan2e.ipad op
sao313ATJap sano sei) tu9IV

000L961' 		 som saal e Àqratpuv
0009965	 zaiOnj op °anus o Imano

Repartição Nieteoroiogica-
Resumo meteorologia° da estação do mono
de Santo Antonio:

No dia 1 de fevereiro de 1896
13 oras	 Bar ometr o	 Tempo-	 Tensão Humidade

a 01	 ratara do vapor	 relativa

	23,0 	 20,13 96,6

	

23,9	 19,76 90

	

24,8	 19,78 85
25,6
22,2
23,9

0°1,5
330,5

Santa Cana da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 30 de ja-
neiro, o seguinte:	 .

Nac.	 Est. Total,

Existiam , 	  796 773 1.569
Entraram 	 	 28	 36	 84
Sahlram 	 	 33	 17	 50
Faleceram. 	  ,	 3	 9	 12
Existem 	 	  788 783 1.571

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 451
consultantes, para os quaes se aviaram 541
receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes.
—E no dia 31:

Nac . Estr.	 Total

Existiam 	  788 733 1.571
Entraram 	 	 21	 29	 50
Sahiram 	 	 13	 15	 28
Faleceram 	  	  .	 8	 8	 14
Existem 	 	 789 790 1.579

O movimento da sala do banco e dos con.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 185
consultantes para ,os quaes 333 aviaram 222
receitas.

Fizeram-se 10 extracções de dentes.
Obitutario —Foram sepultadas no dia

29 de janeiro praxista° findo, as seguintes
pessoas fallecidas de

Access° pernicioso — o italiano Napoleão
Plastina, 17 annos, solteiro, residente e fala
tecido na freguesia de lrajá; a brasileira Etel-
vina, filha de Domingos Armando, 3 annos,
residente e falecida á rua Barão de Potro-
polis n. 34. Total. 2.

Anemia—a fituninense Antonia Maria da
Conceição, 50 annos, viuva, residente e falle-
eido, na Santa Casa.

Atheromasia—o brazilciro Salvador Corrêa
de Sá, 80 annos, viuvo, falleci r'o na Santa
Casa.

Alcoolismo cbronico—o portuguez João Nu-
nes, 40 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Bronchite capillar—o fluminense Juvonal,
filho de Bento Accacio Pereira, 1 mez, resi-
dente e falecido á rua do Chichorro n. 49.

Hroncho pneumonia—a fluminense Romana
filha de Mercedes Maria da Conceição, 2 me-
zes, residente e falecida na enfermaria do
Copacabana .

Entero-colite—a brasileira Ga,briella, filha
de Anua Maria Candida, 4 amos, residente e
falecida na travessa Aguiar n. 12.

Febre amarela— os portugueses José da
Silva Casa Nova, 18 manos, solteiro, resi-
dente ia rua do Hospício n. 241 ; Manoel
Costa Faria, 50 rumos, solteiro, residente á
rua Frei Caneca n. 190; Matheus Pereira,
25 anilas, solteiro, residente á rua das La-
rangeiras n. 194 ; José de Araujo, 18 amuas,
solteiro, residencia ignorada ; João do Nasci-
mento Gonçalves, 21 anuas, solteiro, resi-
dente á rua da Imperatriz, talleeidos em Santa

Correio — Esta repartição expedirá
Inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo &cher, para Bahia, Pernambuco, Lis-
: Na, Antuerpia e Bremen, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 %, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10 idem.

- Pelo Banan, paf'a Bahia, Maceió, Pernam-
buco, Ceará, Maranhão e Pará, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2%, ditas com porte
duplo até ás 3, abjectos para registrar até
ás 2 idem.

Pelo Bellarclen, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
O interior até ás 7 ai, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Polo Astatic Prince, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 !4, ditas com porte
duplo até ás 12, abjectos para registrar até
ás 11 idem.

Pelo Canadian, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior ata ás 9 idem.

Pelo Graf Bisnearch, para Santos, rece-
bendo impressos ata, ás 7 horas da manhã,
cai AS para o interior até ás 7 a, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

— Amanhã:
Pelo Las Palmas, para Victoria e Santos,

recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,

000'1U
000*R9'C

9 a...	 756,28
1/2 d.	 756,14
3p. ..• 755,66
Maxima 	
Minium 	
Média 	
Evaporação á

Chuva 	
sombra 	
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Barbara ; Olympic) da Silva, 22 annos, sol-
teiro, residente o falecido á praça do Cas-
telo n. 9; Antonio Simões, 21 annos, sol-
teiro, residente á rua S. Jorge n. 7;• o ita-
liano Pietro Vocatiro, 29 annos, casado, re-
sidente á rua da Assembléa n. 9 ; os fran-
cezes Augusto Gilbert, 17 annos, residente
rua da Carioca n. 22 '• Jorge Beequeihn, 25
annos, casado, residente á rua da Assembléa
n. 27; os ingleses John Brwrn, 45 annos,
solteiro, residente á Santa Casa ; Daniel Tren,
24 annos, solteiro ; o alemão Augusto Gi-
burtig 29 annos, casado, residente á rua do
Castello n. 86; a hespanhola Rosa Calaut, 50
anuas, viuva, residente á rua do Regente
n. 54; o russo Cari Davidson, residente no
navio M. Amar. Total, 12.

Febre amarei Ia-os portugcezes Antonio
Francisco da Costa, 29 annos, solteiro, resi-
dente e falecido na Santa Casa ; Thomaz
Gusmão Mendes, 20 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Luiz de Camões n. 82 Vic-
toda Joaquina, 55 annos, solteira, residente
e falecida á travessa S. Sebastião n. 10 ;Rosa
Einilia de Jesus, 38 annos, casada, residente
e falecida á rua São Clemente n. 40 ; Maria
José Pereira da Silva Guimarães, 47 annos,
casada, residente e fallecida á rua Ateado ra
n. 158 ; os fluminenses Nicoláo, filho de
Domingos Carneiro, residente e fallecido
rua do Lavradio n. 23 ; Domingos, filho de
Domingos G. Torres, 2 anuas, residente e tal-
tecido á rua Zeferino n. 4 ; os italianos José
Gille, 20 annos, solteiro, residente e falecido
á rua da America n. 178 ;Emilia Daniel, 19
annos, solteira, residente e falecida no largo
do Rocio n. 58 ; Vicente Denigris, 18 annos,
solteiro, residente e falecido á rua José de
Alencar n. 6. Total 25.

Febre perniciosa-os fluminenses Elvira,
filha de João Gora, 2 annos e 10 meses, resi-
dente e falecida á rua da Saude n. 255 ; Ma-
riana Siqueira, 40 annos, viuva, residente e
fallecida á travessa Dias da Costa n. 6.
Total, 2.

Febre gastrica-a africana Rosa Maria aa
Conceição, GO annos, solteira, residente e fal-
lecida no Asylo de Mendicidade.

Febre typhoide-os portuguezes Francisco
Duarte da Cunha, 35 annos, casado, falecido
na Santa Casa, e Antonio Ribeiro, 27 annos,
solteiro, falecido no hospital da Saude.
Total, 2.

Febre fluminense Constança Jus-
tina das Chagas Moura, 35 annos, viuva, re-
sidente e fallecida, á rua Francisco Muraty
n. 6.

Febre remittente strasburgueza
-Maria Therezs, Funtz, 25 annos, solteira, re-
sidente e falecida á rua Visconde do RIO
Branco n. 1.

Febre palustre-- a portugueza Maria Tei-
xeira da Rocha, 23 annos, viuva, residsnte e
fallecida á rua da Ajuda n. 71.

Febre perniciosa-o russo Zips Leite Mi-
leu, 39 annos, casado, residente e fallecido
rua Luiz do Camões n. 15.

Fraqueza congenita- a fluminense Maria,
filha de Bento Augusto Cavalheiro, 2 horas,
residente e fallecida á rua do Haddock Lobo
n 68.

IIemorrhagia, cerebral- o psrtuguez Fran-
cisco Corrêa Leitão, 54 annos, casado, resi-
dente e fanecido á rua da Sautle n. 15.

Icterícia, dos recem-nascidos-a fluminense
Conceição, filha do Julio Silva, residente e
fallecida á rua dos Voluntarios da Patria
n. 18.

Lesão do coração - o portuguez Justino
Vieira, 46 annos, casado, residente e faleci-
do á rua D. Castorina n. 88; a italiana Pas-
coali, 53 annosacasada, falecida na Santa
Casa; a brazileira Cecilia da Costa, 80 anuas,
casada, residente e falecida á rua Sorocaba
n. 27. Total, 3.

Paralysia do coração-a brasileira Polucena
Leone Miranda, 41 annos, casada, residente e
falecida á rua S. Miguel n. 1.

Pneumonia-a bahiana Antonio, Maria da
Conceição, 38 annos, Solteira, e falecida, á
rua Dias da Silva n. 40.

Marasmo - a portugueza Thereza de Jesus
do Rego, 78 annos, residente e fallecida á
rua de Evaristo da Veiga n. 30.

Septecimia - o brazileiro Manoel da Costa
Macedo, 22 annos, solteiro, residente e fale-
cido na Santa Casa.

Tetano dos recemnascidos - a fluminense
Alcina, filha de Antonio José de Mattos, 7
dias, residente e fallecida á rua do Riachuelo
n. 159.

Tuberculoso aguda - o hespanhol Antonio
do Lago, 25 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Tuberculose mesentericos - a fluminense
Brazilina,, filha de Elpidio Guedes Goulart
Rodrigues, 13 meus, residente e falecida á
rua Haddok Lobo n. 115.

Tuberculose chronica - a portuguesa Joa-
quina Duarte, 4a annos, solteira, residente
e fallecida no IIospitol do Carmo.

Tuberculose pulmonar-as portugueses Ma-
noel do Couto, 51 annos, solteiro, residente e
falecido no hosplital de S .João Baptis ta; Alfre-
do,filho de José Pereira Vi eira,residente e fal-
lecido á rua de Santa Luzia n. 4 ; Antonio
Monteiro, 43 annos, casado, residente e fale-
cido á rua da Ganabara n. 131 ; Domingos Ta-
varas da Costa, 31 armas, casado, residente e
falecido á rua das Larangeiras n. 69 ; os
fluminenses Maria de Carvalho Guimarães,30
annos, casada, residente e falecida á rua An-
drade Figueira n. 11 ; Maria José da Costa
Fernandes, 50 annos, viuva, residente e fale-
cida á travessa do Agui s • n. 30; Maria Mo-
reira de Souza, 11 annos, rasa : ente e falecida,
á rua Baila Vista n.3 5 ; Manoel Rodrigues
Ferreira, 20 annos, salteiro, residente e fale-
cido á ladeira do Castro n. 25; a fluminense
Laura Mendes, 32 annos, residente e falecida
á rua dos Cajueiros n. 38 ; os brasileiros fal-
lecidos na Santa Casa: o rio grandense do
sul Ildefonso dos Santos, 33 anuas, ; Luiza
Maria da Conceição, 60 annos, viuva, resi-
dente á rua da America n. 3 e Maria Alvas
dos Santos, 27 annos, solteira, residente em
Jacarépaguá. Total, 12.

Variola-o portuguez Felisberto, filho de
Joaquim Queiroz, 4 annos,resideate e fallecido
a rca General Pedra n. 133.

Fetos-um, filho de José de Mello Sabino,
residente e falecido á rua do Bomjardim n.
23 ; outro, filho de Joanna de Vasconcellos,
Santa Casa. Total, 2.

No numero das pessoas sepultadas estão in,
cluidos 28 indigentes, Cujos enterros foram
gratuitos,

- E no dia 30:

Accessopernicioso - a bahiana Agostinha
Maria da Conceição, 45 anuas, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 112; o portuguez Manoel Gonçalves,
161annos, residente e fallecido á rua do Se-
nador Euzebio n. 244. Total, 2.

Arterio selerose-Christovão Gonçalves, 83
annos, viuvo, fallecido na Sauta Casa ; Ma.
noa]. Honorio da Silva ; Braz, 29 annos, sol-
teiro, residente e falecido em Irajá. Tota1,2.

.Athrepsia-os brazileiros Marciano, ei me-
ses, residente e fallecido ignorado, saltai do
Necroterio; Maria, filha de Maria Candida.,
2 alues, residente o fallecida, ignorada, sa-
hiu do Necroterio. Total. a.

Abcesso-o bahiano Casar Pereira de Brito,
23 annos, solteiro, falecido no Hospital do
Andarahy.

Beri-beri - o pernambucano Juvencio Pe-
reira de Lima, solteiro, falecido na enferma-
ria de Copacabana;-o fluminense Isidoro José
dos Santos, 21 anuas, solteiro, falecido no
Hospicio da Saude. Tatal, 2.

Bronchite capillar - a paulista Isaura,
filha do Albino Marques, 4 annos, residente
e falecido á rua Assunção n. 33.

'Bronchite aguda-o fluminense Laurentino,
filho do Manoel Gonçalves Franco, 8 mezes,
residente e fallecido á rua S. Marinho
11. 12.

Cachexia -o pairlista Silvaria, 40 armas,
solteiro, falecido no hospital dos Lazaros.

Cirrhose cardiaca -o italiano Frederico
Delaquila, 33 anuas, casado, residente e fal-
lecido á rua da Ajuda n. 58.

Congestão cerebral - os brasileiros Catha-
rina Maria do Conceição, 56 annos, falecido
na Santa Casa ; Jacintho da Silveira Pinto.
46 anuas, solteiro, residente e fallecido á rua
do Rezende n. 47. Total, 2.

Congestão pulmonar-o portuguez Eduar-
do da Silva Mattos, 38 annos, casado, resi-
dente á rua da Ajuda n. 47.

Diarrhéa ehronica - a fluminense Josina
Augusta Duarte, 47 annos, viuva, residente
no Engenho de Dentro e fallecida na Santa
Casa.	 •

Dysenteria - a brazileira Leopoldina. de
Menezes, 84 atinas, solteira, residente e fale-
cida, á rua da Misericordia n. 6.

Degeneração carcinoma do estomago-a fia-
mine-se Constança Joaquina do Côo, 54 an-
nos, solteira, fallecida na Santa Casa.

De a
b
enerencia cancerosa do rim - o brazi-

loiro José Luiz Ferreira da Costa, 38 annos,
casado, fallecido na Santa Casa. -

Enterite-o brasileiro Leoncio, filho fio te-
nente Leão Fernandes, 6 1/2 Laezes, residente
e fallecido á rua Lauta. de Araujo n. 16 ; II-
defonso, filho de Constantino Augusto Pe-
reira, 18 dias, residente e falecido á rua
Leopoldina n. 5. Total, 2. 	 -

Entoro-colite-a fluminense Rosalina, filha
de Thiago Ferreira. 6 meses, residerafe o fal-lecido á praça Sete do Março sem numero.

Febre remittente typboyde - os portugue-
zes José Rodrigues, 40 annos, casado, resi-
dente e fallecido no Hospital da Saude; Maria
Emitia, 18 annos, solteiro, residente e fale-
cida á rua Sete de Setembro n, 213. Total,
2.

Febre perniciosa - o 'portuguezes Manoel.
José de Araujo, 28 anuas, casado, falecido
no hospicio da Saude; Augusto Mrchado Bel-
trão, 19 armas, solteiro, residente e falecida
á rua da Conceição n. 48. Total, 2.

Febre biliosa-a italiana Isabel Penetta, 31
annos, casada, 'residente o falecida á rua do
Genea.al Pedra n. 42 . o partuguez Henrique
Cunha, 48 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do liospicio n. 237. Total,j.

Febre amarela - o brazileiro José Ber-
nardo Mario, 20 armas, solteiro, r esidente noquartel do 100 batalhão de infantaria; os por-
tuguezes Francisco Manoel Valeria. 28 anuas,
casado, residente á Ladeira de João Homem.
n. 3; José Martinho Francisco, 29 annos, ca-
saao, res idente á rua do Senador Euzebio
n. 51; Leopoldo Fernaricles, 39 annos, solteiro,
residente á rua do Sala.dor Euzebio n. 38;
Maria Joaquina. Nogueira, 31 atinas, casada,
residente a rua do Cosmo Velho n. 37; João
Baptista, 21 nonos, solteiro, relicl anae á rua
do Conde de Boinfim ri. 123; José Rosa, 24 ana
nos, solteiro, ridente á travessa das alares
n. 25; Amaro Garcia, 28 armas, solteira, resi-
dente em Santa Maria; Antonio J. 8, Pereira,
26 anuas, solteiro, residente a rua do Porto
n. 4 B; Antonio Pinto da Silva, 20 annos,sol-
toiro, residente á rua, de S. Lourenço n. 29;
os italianos Natal Cansa, 20 annos, solteaa,
residente no Jogo do Bala n: 11 ; Cyniaco
Palmirot, 23 almas, solteiro, residante á rua
Carlos Gomes mi. 99 ; - os fl uminenses Pedro,
filho de Lara, 10 annos, residente e falecido
á rua Mariz e Bata as. ri, 40 ; Augusto Mar-
ques Amam, 27 armes, casado, residente ofalecido á Ia/leira do Durão n. 11; os portu-
gueses Jffik'à M. Ferreira, 29 aniles, casado,
residente e falecido á rua S. Manoel n. 3
José Gonçalves Dias, 18 armas, solteiro, resi-
dente á rua Pararia n. 10; Maria Baptista.
do Sierro, 21 annos, residente e falecida á
rua Conde de Lago n. 7; Albano Eduardo,
17 almas, solteiro, residente e fallecido á la-
deira do Castelo n. 10 ; Antonio Canazedo,
24 amos, casado, residente e falecido á rua,
do Costa n. 25 ; Joaquim Marques da Mottae
26 annos, viuvo, residente e fallecido á tra-
vesSa da lesterro n, O Manoel Tavares, 32:_ _ _



annos, solteiro, residente e falecido á rua
Frei Caneca n. 77 ; Antonio Braga, 10 annus
residente e falecido á ladeira do Castro n.11 ;
os italianos José Bruna, 25 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua do Alcantara n,
52; Jamacca Giuseppe, 23 annos, casa-
do, residente e falecido á rua Laura Araujo
n. 12; a arabe Moysés Cabil, 22 annos, sol-
teira, residente e falecida á rua da Alfan-
dega n. 342; Assad Habeich, 37 annos, sol-
teiro (Syria), residente e falecido á praça da
Repnblica n. 30. Total, 20.

Gastro-enterite—o fluminense José. filho de
José Linhares, 14 mezes, residente o falecido
tr, rua da Relação n. 4.

Hemorrhagia cerebral—o portuguez Fran-
cisco Joaquim de Magalhães, residente e fal-
lecido á rua Santos Rodrigues n. 95.

Infecção purulenta—o brazileiro Francisco
José de Moura, 22 anuas, fallecido no hospi-
tal central do exercito.

Icterícia dos recemnaseidos—o fluminense
Antonio, filho de Elvira Come Guimarães,
dous dias e meio, residente e falecido á rua
do Frei Caneca n. 179.

Lesão cardiaca—os brazileiros Miguel, 8u
annos, solteiro, falecido na Santa Casa; Edu-
ardo Moraes da Silva, 60 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á. rua Baldroca sem nu-
mero. Total, 2.

Lesão organica, do coração—a portuguesa
Rosa Maria de Jesus, 70 annos, solteira, resi-
dente e falecida á, rua dos Coqueiros n. 113.

Mal epileptico—o brazileiro Manoel Pereira
Santos, 29 annos, solteiro, falecido no hospi-
tal de Alienados..

-Meninge-encophalite—o fluminense Eduar-
do, filho de Constantina. 1 armo, residente e
falecido á rua Humaytá n. 30.

Meningite—a fluminense Isaltina, filha de
Ephigenia Maria da Conceição, 3 annos, resi-
denre e fallecida á rua de S. Christovão
n. 63.

Schirrose do figado—a brazileira Amelia
Caetano da Conceição, 57 anuas, solteira, re-
sidente e fallecida á rua de S. Christovão
n. 218.

Ruptura do figado—a brazdeira Josephoo,
Maria da Conceição, 40 anus, residencia
ignorada e falecida na rua do Cattete (via
publica).

SyphiliPcerebral—o portugnez José Abran-
tes, 30 annos, casado, residente á rua dos
Ourives n. 140 e falecido na Santa Casa.

Tetano traumatico—a fluminense Carolina,
Ilha do Arthur José Pires, 2 antros e 6 me-
zes, residente e falecido á rua S. Clemente
n. 35.

Tetano dos recemnascidoe — um menino,
filho de Abella R. Carmo, 7 dias, residente e
fallecido á rua de Joaquim Serra n. 77.

Tuberculose rnesenterica — a fluminense
Isabel, filha ole Rapisael Silva de Angelo de
Oliveira, 1 anuo, ridente e falecida no
becco da Carioca u. 6"

Tüberculose pulmonar — os brazileiros,
Francisco José da Sant'Anna., 24 aniles, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Latira de
Araujo n. 75; Maria da Gloria Chasbal, e3
annos, casada, residente e falecida á rua
Imperial n. 20; Arminda Leopoldina
Silva, 25 anuas, solteira, residente e fallecida
á rua da,Imperatriz n. 79; o italiano Luiz An-
gelo, 36 aniles. viuvo, residente e fallecido
rua do Bom Jardim ri. 177. Total, 4.

Variola confluente—o fluminense
dino. filho de José Bernardino Senna, 4 an-
nos, residente e falecido á rua Carolina
n. 38; o pernambucano, Manoel Gomes, 26
antros, solteiro, residente e falecido á rua
tia Misericordia ri. 60. Total, 2.

Fetos—um, filho de Francisco José Voiz
Pinto, residente e fallecido á rua de 8. Chris-
tovão n. 27; outro, filho de Antonio Pinto
de Magalhães, residente e falecido á rua
Formosa n. 142 .' outro, filho de Guilherme
Santos, residente e falecido á rua Lavradio
n. 96; outro, filho da José Luiz, residente
falecido á rua S. Roberto n. 10. Total. 10.

No numero das 81 pessoas failecidas
'
 estão

oluidas 28 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.
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EDITAES E AVISOS
CÁ azardes IVailedion. fl& 1

ORDEal D9 DIA. N. 35

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, as seguintes de-
terminações e occurrencias:

2'ra2sliwencia
Por decreto de 27 do janeiro ultimo, publi-

cado no Diario Offi ,.!ial de 29, foi transferido,
por canveniencia do serviço, para o 12" bata-
lhão) de infantaria da guarda nacional desta
capital, ao qual ficará aggregado, o tenente-
cormel lionorario fiscal do 2' batalhão da
mesma arma, Paulo Vieira de Souza.

Inspecfflo dc saude
A junta medica na inspecção de sande a

que procedeu neste quartel-general, no diar23
do corrente, deu os seguintes pareceres a re-
peito de cada um dos Srs. ofliciaes e guar-
sas abaixo mencionados.

2" batalhão de infantaria
Guardas José Figueira, Ernesto dos San-

tos Figueiredo e José Moreira Malafaia,—In-
capazes para todo o serviço.

4' batalhão de infantaria
Guardas José do Couto Dias Junior e Can-

dido Antonio Carneiro.—Incapazes para todo
o serviço.

7,, batalhão de infantaria
Guardas Horacio Pereira de Faro e Al-

varo Pereira de Faro.—Idem.
9 batalhão de infantaria

Tenente Manoel Candido da Silva Ramos.
—Idem.

11' batalhão de infantaria
Capitão Manoel Lopes de Azevedo.— In-

capaz para o serviço activo.
14° batalhão de infantaria

Alteres Manoel José Ventura,— Incapaz
para todo o servo.

Licença
Por acto deste commando superior datado

de 25 do corrente, concederam-se ao guarda
do 11 c, batalhão de infantaria Antonio Ro-
drigues Pinto, tres mezes de licença, de con-
formidade com o parecei' da junta de sauda
a que foi submettido o mesmo guarda.

Discussao pela imprensa

De accordo com a doutrina do aviso ole 21
de abril do 1855, que manda recorrer ás leis
e regulamentos do exercito como subsidiarios
nos casos omissos --na legislação da guarda
nacional, recommendo que se observem as
disposições em vigor relativamente á qual-
quer discussão pela imprensa entre militares
sslam objecto de serviço, porque além do ser
offensiva á disciplina, traz o grande incon-
veniente de desmoralisar a corporação a que
pertencemos e de feril-a na honrosa repu-
tição que tom sabido conquistar' por seu es-
pirito de ordem e bons serviços prestados á.
patria.

Commaado tld corpos
Assumiram o coimando dos respwtivos

corpos, os Sra. tenentes-coroneis comman-
dantes dos batalhões de infantaria 3' e 100,
Emiti° Fernando da Rocha e Modesto Benja-
min Lins de Vasconcelos este a 26 e aquele
a 27 do corrente.

Tatrib9,111 assumiu a 22 deste mez, o com-
mando interino do 4" batalhão da reserva, o
Se. tenente-coronel honorario e major efre-
ativo do mesmo batalhão Henrique José
Senão.

Guardas destacados a bordo da esquadra'f-
Com °Meios do Sr. vice-almirante chefe do

estado-maior general da armada e do Sr.
commandante gerai do corpo de marinheiros
nacionaes, datados de 23 e 28 do corrente,

De ordem do Sr. directar faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1 a 11 de fe-
vereiro proximo futuro, requerimentos de
exames de admissão para qualquer armo' do
curso, effectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo MeZ, não só os referidos exames como
os dos alumnos do estabelecimento, que, por
motivo justificado, não os houvessem pre-
sta,lo na época regulamentar, daqueles que
nessa época foram approvalas em todas as
matarias do atino, menos em uma e dos que
foram reprovados em duas materias,havendo
obtido approvação com distincção nas ou-
trassr

Será permittida a matricula em qualquer
olos annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as prescri-
pções do regulamento. nas matarias ensina-
das nos santos anteriores ao em que preten-
der matricular-se.

Para matricula no Po armo exigir-se-ha:
1", certidão de idade ou documento equiva-

lente, por onde se prove ter o pretendente no
minium 10 amuos;

2 0 , attestado de vaceina ou revaceinação;
3, exame de admissão, que constará olei

leitura, (lidado, noções de grammatica por-
tug,ueza, pratica das q uatro oporações sobre
mauros inteiros e fraceõeS, conhecimento
pratico do systemametrico decimal,
ce,	

IllOr

geral
:seometrica e noções do geagraphia

4", prova de que o matriculando não soffro
molestia alguma infecto-contagiosa;

5', attestado de bom procedimento passado
pelos professares ou directores das escolas que
olhe houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
interessados o programou, do exame de ad-
missão.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 31 de janeiro de 1800.-0 secretario.
Paulo Tavares.	 (•
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apresentaram-se neste quartel-general no dia
24 os guardas nacionaes Jalio Moreira, Theo-
tonio José da Silva, Ignacio Fernandes da

José Reis. 1-broco da Costa o Victor
Modesto Gomes, e no dia :30 o guarda nacional
Caudal° Quinteiro, todos vindos da flotilha de
Matto-Grosso, onde serviam e que foram des-
ligados daquelles corpos.

Tambem apresentou-se neste quartel-gene-
ral, a 23 deste mez, cem oficio do mesmo
Sr. chefe do estado-maioi general da armada,
datado de 27, o guarda nacional João Fer-
reira do Nascimento, que estava abordo do
cruzador Andrada, do qual desembarcou no
mino de P394.

Rectificaçâo

Foi por seis mezes, e não por um anno,
como por equivoco sahiu publicada era ordem •
Ou dia n. 34,a licença concedida, por portaria
de 21 do mez iindo,ao alferes da 4" companhia
do 4" batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal desta n Frederico !Bernardo Carlos
Muller, para tratar de negocies de seu inter-
esse.

Elitainaeaes

Canformando-me com o parecer da junta
medica na inspecção que julgou incapazes
para, todo o serviço, os guardas José Figueira,
Ernesto dos Saiais Figueiredo, José Moreira
Malataia, José do Couto Dias Junior, Camião
Antonio Carneiro, Horacio Pereira de Faro e
:SIvare Pereira de Faro, determino aos raspa-
ativos Srs. committeutes de corpos que pro-
videnciem afim de que Os referidos guardas
sejam eliminados dos competentes alistamen-
tos.

Quartel General do Coannando Superior da
Guoirda Nacional da Capital Federal, 31 de
janeiro de 1896. —José Pereira da Graça Ju-
nior, general de brigada.

Externato do Gyntnaísio
Nacional

EXAMES DE ADMJS3X0
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ITscola Normal

EDITAL N. 1

De ordem do Sr. director desta escola faço
publico que, no dia 1 de fevereiro proximo,
abrir-se-ha nesta secretaria a matricula dos
alumnos, a qual encerrar-se-ha no dia 28 do
referido mez.

Será permittida a matricula em qualquer
disciplina das séries isoladamente, comtanto
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado na escola das disciplinas de cujo
estudo aquella dependa.

Para a matricula na l a série o candidato
requererá ao director da escola, juntando:

la certificado de estudos primarias do 2°
grão ou do approvação em exame de admissão
correepondente ao curso destas escolas ;

2°, certidão de idade superior a 15 anilas;
$°, attestado medico de que o candidato

não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Secretaria da F_-:ola Normal do Districto
Federal, 22 do janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo.	 (.

--
EDITAL N. 3

De ordem do Sr. director faço publico que,
na. secretaria desta escola, recebem-se reque-
rimentos até ao dia 8 de fevereiro, ás 2 horas
da tarde, para os exames da segunda época,
de accordo com o art. 82 do regulamento
'vigente.

Os adjuntos ás escolas publicas primarias,
matriculados nesta escola, poderão se in-
screver para estes exames sem dependencia
de requerimento (art. 114).

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo.	 (.

--
Escola ReT ormal

Segunda-feira 3 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a prova escripta
dos exames de admissão, todos os inscriptos.

Secretaria da Escola Normal do District°
Federal, 1 de fevereiro do 1896.—No impe-
dimento do secretario interina, Josd Albino
de Sd Piinentel, amanuense.

Escola Normal Livre

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
declaro que, no dia 1 do fevereiro proximo,
abre-se, nesta secretaria, a matricula dos
alumnos, encerrando-se no dia 28 do referido

E' permettida a matricula em qualquer
disciplina das series isoladamente, comtanto
que o camildato tenha approvação em exame,
prestado nesta escola ou na escola normal, das
disciplinas, do cujo estudo aquella dependa.

Para a matricula na 1 serie o candidato
requererá ao director da escola, juntando

certificado de estudos primados do
2' grão ou de approvação em exame de
admissão correspondente ao curso desta escola

2°, certidão de idade supprior a 15 annos ;
3 , a;stostr lo medico de que o candidato

não teia defeito physico que o inhiba de
cremar o magisterio.

Os exames de admissão para os candidatos
que não apresentarem certificado dos estudos
priinarios do 2° grão terão começo no dia 3
de fevereiro, de accordo com os arte. 98 e 99
do regulamento.

Para estes exames recebem-se requeri-
mentos até ao dia 1, ás 8 1/2 horas da nauta.

Para os exames da 2' época, de accordo
com o art. 82 do regulamento vigente, re-
cebem-se requerimentos até ao dia 8 de feve-
reiro, ás 8 horas da nauta.

São dispensados desta formalidade os ad-
juntos matriculados nesta escola ou na Escola
Normal.

Outrosim, declaro que,nesta escola, são va-
lidos para todos os atreitos as matriculas da
Escola Normal do Districto Federal.

Secretaria da Escola Normal Livro do Dis-
tricto Federal, no externato do Gymnasio
Nacional, 23 de janeiro de 1896.— O secre-
tario, Hemeterio Josd dos Santos. 	 (•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SO-
13RESALENTES PARA CARROS E WAGONS DE
DIVERSAS SERIES DE BITOLA DE la,60.

De ordem da directoria, faço publico que,no
dia 10 de fevereiro proximo futuro,ás 11 horas,
reaeber-se-hão propostas para o fornecimento
de diversas pecas de madeira preparadas para
reparação de carros e vagões da bitola 1,a60,
do accordo com os modellos e indicações que
serão fornecidos pe'a locomoção no Engenho
de Dentro onde aqueles podem desde já ser
examinados em qualquer dia das 12 á 2 ho-
ras da tarde, sendo a madeira a empregar
peroba de I s qualidade.

Os proponentes devem indicar os preços de
cada uma peça e o prazo maximo do forne-
cimento.

A entrega do material será feita em qual-
quer das estações desta estrada e deve come-
çar dentro dos primeiros 10 dias contadoos
data da assignatura de contracto e findar
dentro do prazo da proposta.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria no dia o hora acima indi-
cados, trazendo as propostas fechadas, escri-
ptas aorn tinta preta, devidamente saltadas,
datr ias e assignadas com a indicação de suas
meraaas, e deverão exhibir no acto da en-
trega' o recibo da caução de 200, prévia-
mente feita na thesouraria da estrada, para
garantir a assignatura do contracto.

O proponente ac,ceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da communieação que lhe for
dirigida, caso. porém, não o faça serão con-
sideradas prejudicadas a proposta e caução
acima referida que revertera para .o cofre
desta estrada.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do,
Brazil, 31 de janeiro de 1896.-0 secretario'
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Corpo'de nombeiros
Da 'ardem do cidadão coronel commandante,

faço publico que, na secretaria deste corpo,
recebein-se,no dia 3 do mez proximo vindou-
ro, ás 11 horas do dia, propostas, em carta
fechada, para o fornecimento de 600 gravatas
de seda preta,400 camisas de flanela, 700 cal
ças e 700 blusas de brim pardo, 600 camisas
morim, 450 calças de brim b i r co, 150 blusas,
200 calças o 150 jaquetões de paiino azul, tudo
igual ás amostras existentes na secretaria:
deste corpo,onde informa-se acerca das condi
ções do fornecimento nos dias uteis, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 29 de janeiro de 1896.—
Hermogenes Eugenio de Assis Lueeno, capitão-
secretario.	 (•

Objectos para as secejes
Estopa alcatroada, algodão em rama, filaça,

de linho, aventaes, toalhas, linhas, agulhas,
alfinetes commans e para insectos, fivelas,
barbante, cadarço, oleo de linhaça, azeite
doce, alcool 38', lampadas do alcool, sal de
cozinha, carvão do madeira, dito de pedra,
papel branco (de imnressão), dito pardo, pa-
pelão em folhas, pastas de papelão, caixas de
papelão, sebo, bexigas de boi, ferro em barra
e vergas, ferramentas e ferragens, aramo de
zinco, dito do latão, dito de cobre, estanho,
tintas, pinaras, agua-raz, vernizes, gomma-
laca, cara, virgem, serragem, naphtalina, sa-
bão arsenical, dito commum, campliora, acido
phenico puro e commurn, dito salycilico, dito
chlorhydrico do commercio,pedra humo, ges-
so de pintor,dito de esculptor, barro de escuta
,ptor, ecala da Bahia, dita de pintor, gelatina,
glycerina, biellorureto de merendo, chloru-
reto de calcio, bocaes de vidro, frascos diver-
sos, sulph ereto de carbono, latas para her-
vario, ditas para arborisação, prensas, fie-
chea de Ubá, polvora, chumbo, cartuchos, es-
poletas, bacias, lavatorios, baldes de zinco,
espanadores de pennas, moringues de barro,-
COPOS de vidro, escarradeiras de metal, ta-
lhas para agua e vassouras.

Objectos para photographia
Chapas rseccas de gelatino-bromureto de

Monchoveu Wratteu Wainuright's ordinary,
Wratteu Wainuright's Instantantenous, di-
mensões 9 x12, 13x18, 18x24; acido acotie°
crystalisavel, acido pyro aallico puro, branco,
acido tartaric,o puroateerato de soda fundido,
aceto-tungotato de soda para viragem, al-
cool 40°, albumina secca do ovos; alunwn em
pá, alumen de chromo, algodão polvora,
arnmonia liquida, amidol, benzina anydra,
para photo-zincographia, bichromato do po-
tassa, bichromato de ammonia, bichromato do
soda, betume da Judéa, bromureto do ammo-
nia, chlorureto de cal para viragem, clamas
reto de calcio dissecado para platinotypia,
chlorureto de ouro puro, chlorureto do pla-
tina, chio-platinite de potassa para platino-
typia, ether sulfurico 62°, gelatina para pilo-
totypia, hydroquinone, hyposultito do soda
iconogêne, iodureto de potaossa, metal, nitrato
de prata crystalisado, exalato neutro do
potassa, silicato do soda, sulfato de ferro
crystalisado, sulfito de soda crystalisado ;
bacias de porcelana com inscripçao, diversos
tamanhos, papel de filtro branco (mão), papel
duplo albunainado (I° qualidade).

Objeotos para os jardins
Enxadas, picaretas, alviões com machado'

pás direitas, ditas curvas,raspaileiras, sachos,
ancinhos, colheres curvas, gadanhas, for-
cados, regadores, seringas para irrigação,
tesouras para podar, canivetes para enxer,
gar, cardeis para alinhar ruas, , alfanges, ca-
tes, pedras, bigornas, mantellos para alfan--
bes, tesouras para cortar gramma, canive-
ges para podar, cinto com chifre para pedra
de amolar, alfange, machados, foices, ser-
rotes, cavadeiras, facões, carrinhos do mão,
macetes de pão para bater estacas, marretas,
soquetes, alavancas, arames, martelos, pon-
tas de Pariz, chumbo laminado, tesoura
para cortar chumbo, puncções com algaris-
mos do O a 9, lacre para enxertos, travadei-
ras, limas para os serrotes, pedras de arnol-
lar, ditas finas para canivetes, cestos rodou,
'dos, ditos com azas, peneiras, enxofradeiras.
-fumigadores, vasoa de barro, tinas, pilas,

31Aluseo Nacional

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico que, de 23 de janeiro até as 11 horas
do dia 4 de fevereiro, se acha aborta a con-
currencia para o fornedmento ao Museo Na-
cional, durante o anno do 1896, dos objectas
constantes da lista abaixo.

Os Srs. proporentes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas á secretaria do
museo, afim do serem abortas e examinadas
em sessão do conselho administrativo, que pre
ferirá a que maior vantagem offerecer.

Na secretaria do masco serão dadas aos
Srs.proponentes todas as informações que de-
sejarem.

Casa do Correcção da Capital
Federal

PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, em cumpri-
mento do aviso do Ministerio da Justiça, de
30 deste mez, faço publico que, no dia de
fevereiro proximo vindouro, ás 11 horas da
manhã, recebem-se propostas para prompto
fornecimento de 1.200 metros de algodão
branco ',trançado, 660 ditos de dito riscado
trançado, 500 ditos de dito azul trançado, 2)
ditos de dito branco infestado, tudo igual ás
amostras que se acham nesta senão.

Bem assim recebem-se propostas para forne-
cimento do material preciso para as officinas,
durante o primeiro semestre.

Os proponentes deverão habilitar-se até ao
dia 7, ao forncemento que pretenderem.

A proposta acceita será garantida com o
deposita de 200$, até á primeira entrada do
genero.

Nesta secção informa-se sobre o que-mais
possa esclarecer.

Secção de contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 31 de janeiro do
1896. —O chefe, Gabriel Getulio Regueira.

E. do Ferro Central do ilrazil



dadas pelo citado decreto n. 917, sendo ci-
tados os mesmos para todos os termos da
causa até final. P. que D. e autoada a pre-
sente, se proceda na fôrma requerida. C.
ex-causa. Rio, 11 de setembro de 1895. —
Mo de Lavor, advogado. (Estavam coitadas
duas estampilhas no valor de 220 reis inuti-
ligadas). Despacho : Ao Sr. Dr. Montene-
gro. — Rio, 12 de setembro- de 1895,—
Pitanga .—Despacho : D. e A. á. conclusão.
Rio, 12 de setembro de 1895—Montene-
gro. — Distribuição : D. a C. Real. Em
)2 de setembro de 1895.—No impedimento do
distribuidor, F. A. Martins. Autoada a pe-
tição com os documentos que a instruem,
subiram os autos á conclusão e por despache
deste juizo foi mandado que a firma suppli-
cada dissesse em 24 horas sobre o pedido de
fallencia, o que cumpriu assignando o termo
de confissão junto aos autos. Sella los e pre-
parados os autos subiram novamente á, con-
clusão e presentes em mesa da Cam ara Com-
moreia!, foi por esta. proferido o auordão do
teor seguinte: Acceirdão em (',amara Com-
mercial declarou a fallencia da firma A. Car-
neiro & Comp., fixando o seu termo legal no
dia 2 do corrente mez, data do protesto a
lis. 4; custas pela ma-sa. Rio, 27 de setembro
de 1895. —Pitanga, P . —Montenegro . —Salva-
dor Muniz.—Darretto Dantas. Tendo sido junto
aos autos a rela ;ão dos credores, subindo on

autos á conclusão e foram por despacho deste
juizo, nomeados syndicos 09 credores J. Levy
Frères & Comp. e Eugenio 1 -sser & Comp., oa
quaes assignlram os respectivos termos.
Apresentado o exame de livros e balanço da
massa por parte dos syndicos, foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte : mm. e Exila.
Sr. Dr. Montenegro, ju i z da camara com-
mercial. Joseph Levy Fréres & Comp. e Eu-
genio Meyer, syndicos da massa fallida de
A .Carneiro & Comp., requerem a V. Ex. se di-
gne de mandar convocar os credores da mesma
massa para reunirem-se, afim de procedtrenf
à eleição dos syndicos definitivos e da cara-
missão fiscal, e tornar-se conhecimento da
concordata, caso seja apresentada, ou for-
mar-se contracto de união, expedindo-se para
esse fim os editaes respectivos. Pede deferi-
mento . Rio 20 de dezembro de 1895 . —Com pro-
curação dos syndieos, Arthur Luiz Pedro da
Alcantara. (Estavão collad Is duas estampilhas
no valor de 220 reis inutilisadas). Despacho
Sim.Rio 20 de eezerfi'3ro (' a 1885-11fontenegro
Pelo que se passou o presente edital pelo
qual convocam-se os cred ores da massa
fallida do A. Carneiro & para reuni-
rem-se na sala dos despaclic deste juizo, á
rua da Constituição n. 47, no dia 3 de feve-
reiro proximo, ás 12 horas, afim de verifica-
rem os creditos, e, appsovados, deliberarem
sobre concordatas e si for apresentada a re-
spectiva proposta ou formar-se csatracto de
união, e assistirem á leitura do relatorio do
Dr. curador fiscal das massas fallidas; adver-
tindo que os credores ausentes soderão con-
stituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica e legalisada será apresen-
tada ao expedidor, que na transmissão men-
cionará esta citsum stancia; é licito a um só
individue ser procurador de diversos credo-
res; a procuração paSe ser por instrumento
particular, sendo a firma reconhecida por
tabeisso eu pelo escrivã.° da fa/lencia, ou
par dons credores aominerciantes, conhecidos
pelo balanço; quaesquer que sejam os ter-
mos da procuração, en t ende-se o procurador
habilitado para tomar parte em todas e quaea-
quer deliberações, desse que faça menção da
firma fallida, e, finalmente,não comparecendo,
será considerado adherente á resolução que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, sendo que para a concordata
é mister que represente °lias no minitne, 3/4
da totalidade dos credites sujeitos á mesma
concordata. Para constar mandou passar o
presente e mais dons de igual teor, que serão
publicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, 16 de ja.-
neiro dp 1896, Eu, Francisco de Beija de Ai.
meida (forte 'leal, escrivão, o subscrevi. —
Caetano Pinto de Miranda Montenegro,

Rio do Janeiro—Imprensa Naciottal-1896..
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verrumas, alicates, torquezes, formões, esca-
das de mão, ditas de abrir, corda grossa,
metro (medida), trena, cabos para enxadas,
ditos para alviões e picaretas, ditos para pás
direitas, cal, etiquetas de madeira, ditas de
zinco, tir ta branca em' tubos para etiquetas
de madeira, dita amarella,dita indelevel para
etiquetas de zinco, enxofre, estrume.

Museo Nacional, 22 de janeiro de 1896.-0
secretario interino, Domingos &de Carvalho.)

1Prereitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
•
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antor'o Felix Garcia Infanta e Ca-
millo da Silva Ferreira requereram o titulo
de aforam- ato dos terrenos de marinhas cor-
respondentes aos de sua propriedade deno-
minada Fazenda da Barra na Vargem da
:Tijuca.
, De ~fira° com o decretou. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a tot ts expelias
que forem contrarias a essa pretenção, a
apresentarem-Se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com doem,- itos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como for
de direito.

secção, 10 de janeiro de 1898. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyrna Moinho Flu-
minense requereu titulo de aforamento dos
terrenos acerescidos de accrescidos, fundo do
n. 168 á. rua da Saude, na extenção de
73m,92.

,De accordo com o decreto ra 4105, de 22 de
feve.reiro de 1868, coavieo a tc los aquelles
que fiarem contrarios a essa pretenção a apre-
sentaretrase nesio repartição no prazo de 30
dias, cora documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendera, resolvendo-se como for de di-
rei 40 .

i a moção, 13 de janeiro de 1896.— O
ohefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

orassm do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Casemiro Pereira
Cotta requereu i tulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e acerescides á travessa
de Santa Luzia n. 11.

De accordo com o deceeto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qgal a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 18 de janeiro de 1896. -
O chefe, Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que o Sr. Calixto José Corrêa Braga re•
quereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
gentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito,

Primeira secção, 29 de janefro de 1896
—O chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORI k. DE OBRAS E VIAÇÃO

secelo

Existindo nas ruas Haddcels Lobo, São
Francise) Xavier. Conde de Rsnfim, Major
Avila e Bomfim, diversos predio s e terrenos

com falta de lagedos em suas testadas, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, convido os
respectivos proprietarios para de accordo com
o art. 27 da postura, em vigor, darem come-
ço aos trabalhos de faseamento no prazo de
oito dias, a contar do pi Isente edital, sob
pena de, findo o prazo, ser feito esse serviço
pelos empreiteiros da Prefeitura por conta
dos n 3smos proprietarios.

Segunda secção, 29 de janeiro de 1896.
—Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1° °M-
eia'.	 (.

Directoria de Fazenda Mu-
nicipal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecitnen ,0 dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accordo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido a tt los aquelles
que forem contraries a essa protecção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 .)

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. João Antonio Rodrigues Lopes
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas na praia das Palmeiras, entre o
n. 19 e a travessa Santos Lima, que diz
achar-se devoluto.

De accordo com o cic ?xoto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no ssizo de
30 dias, coai documentos qae provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se estenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1 secção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

--
EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocaçdo de credores da massa fallida de
A. Carneiro & Comp., para ret n.'rem-se
na sala dos despachos deste Juizo, à rua d
Constituiedo a. 47, no dia 3 de fevereiro
proonmo futuro, tis 12 horas, de
verificarem os creditas, ouvirem a k ura do
relatorio e deliberarem sobre concordata, si
fôr apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se contracto de unido, na fdrma
abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da camara cornmercial do Tri•
bunal Civil e Criminal da capital federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
qu 3, por paiso de F. M. Bra,ndon, devida-
mente repsesentado por seus procuradores,
foi apresenlarla ao presidente desta clamara
cammercial, que distribuiu a este juizo, a pe-
tição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr.
juiz piesidente cia calmara commescial. F.
M. Brandon, devidamente representado por
seus procuraslores J. de Lima e Gabsiel
Brandon , negociantes estabelecidos nesta
cidade, com firma devidamente registrada,
precisa que V. Ex. designe juiz perante
quem requeira a fallencia da firma A, Car-
neiro 4 gorop„ estabelecida nesta praça,
firma essa que,sendo devedora do supplicante
da quantia deusa conto seiscentos e eincoenta
e quatro mil róis (1:654),vencida e não paga
conforme a jettra e protestos juntos, enten-
de-se &ilida nos temes 4o grt. 0 de decreto
ri. (.117, de 24 de outubro d.e 1890. Nestas
condições o supplieante requer seja declarado
salleneja dosu ppl cad os A. Carneiro & Comp.,
praticada,s telas as dilioencias recommen-.


